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¡ESPAÑA, ANTES QUE TODO! ¡SU
UNIDAD INTEGRAL, POR 

ENCIMA DE TODO!
¡¡ABAJO EL ESTATUTO DE CATALUÑA!!

¡E S P A Ñ O L E S , P A T R IO T A S !;  Las C o r te s  C o n s t i tu y e n te s  d iscu te n  ya el p ro ­
y e c to  de E s ta tu to  de C a ta luña ; de la v o ta c ió n  d e f in i t iv a  de i m ism o , de pe nd e  
el hecho  de qu e  la la b o r io sa  reg ión  ca ta lana , esté con  E spaña  o c o n tra  E s ­
paña. El a ten tad o  a la in te g r id a d  de la Patr ia , que  el p ro ye c to  represen ta , d e ­
bem os ev ita r lo  sus  h ijos, p o r  e n c im a  de to d o  in te rés  ba s ta rdo  o pa rt id is ta , 

con  el co ra zó n  h e n c h id o  de o rg u l lo  y s in m ie d o  ni v a c i la c io n e s

España exige del se­
ñor Lerroux que 
cambie de táctica

P A N C R A M A  IB E R IC C

E l  je f e  d e l  p a r t id o  r a d ic a l  v ie n e  d isp e n sa n d o  a l  G o b ie rn o  uri t r a t o  d e  
c o m p le ta  b e n e v o le n c ia . E s to  n o  e s  u n  s e c re to  p a r a  n a d ie . E s  m a s . E n  
la s  o ca s io n e s  s o le m n e s  e n  q u e  s e  h a 'e v id e n c ia d o  e s te  h ec h o , lo s  r e p r e s e n ­
t a n t e s  ca lif ic ad o s  d e  l a  a g ru p a c ió n  p o H tica  s u p ra d ic h a , h a n  m o s tra d o  e sp e ­
c ia l in te r é s  e n  q u e  q u e d a s e  e x p l íc i ta m e n te  co n s ig n a d o  q u e  o b ra s e n  e n  t a l  
s e n tid o  o b ed e c ien d o  a  p ro p ó s ito  d e lib e rad o .

E l p ro p io  s e ñ o r  L e r ro u x , e n  r e p e t id a s  o casio n es, h a  ex p lica d o , co n  só li­
d a s  raz o n es , e l  p o r  q u é  d e  t a l  c o n d u c ta . L a  b a s e  d e  é s t a  e s  e l  d e s e o  v e h e ­
m e n tís im o  d e  n o  e n to rp e c e rd a  o b ra  d e  l a  co n so lid a c ió n  d e  l a  R e p ú b lic a . E l  
m ó v il d e  la  c o n d u c ta  n o  p u e d e  s e r  m á s  n o b le  y  g e n e ro so , P a s a r  p o r  to d o  
a  t r u e q u e  d e  q u e  s e  s a lv e  e l  r é g im e n  re p u b lic a n o , a r g u y e  a l to  s e n t im ie n ­
to  d e  la  re sp o n sa b ilid a d  a n t e  l a  H is to r ia .

C o n v ien e , s in  e m b a rg o , a h o r ld a r  e n  e l  s e n tid o  d e  e s t a  e x p re s ió n  d e  p a ­
s a r  p o r  to d o . C o n c re te m o s . H a s ta  a h o ra , e l  s e ñ o r  L e r ro u x , g u ia d o  p o r  es- 
p i r i tu  q u e  se  m u e v e  e n  p la n o  s u p e r io r ,  h a  d is im u la d o  to d a s  a q u e lla s  in ­
a d v e r te n c ia s  d e  lo s  p ro h o m b re s  d e  l a  s itu a c ió n  p o lí t ic a  q u e  p o d ía n  r e p r e ­
s e n ta r  d e s a te n c ió n  p e rso n a l. E s to  m e re c e  a la b a n z a  y  a d m ira c ió n . D e s e n te n ­
d e r s e  d e  la s  p e q u e ñ e c e s  c o tid ia n a s  p r u e b a  s u p e r io r id a d  s o b re  e l  m e d io  a m ­
b ie n te .

T a m b ié n  e l  se ñ o r  L e r r o u x  s e  h a  m o s tra d o  c o m p re n s iv o  y  e x p e r im e n ta ­
d o  f r e n t e  a  le s  e r r o re s  d e  tá c tic a ,  d e  p ro c e d im ie n to  q u e  h a y a  p o d id o  com e­
t e r  e l G o b ie rn o . E n  e s te  te r r e n o  n o  se  d e b e  s e r  q u isq u illo so . T a n to  m á s , 
cuaiVto, e n  ocasio n es, la  re a lid a d  d e  la  v id a  p ú b lic a , c o n  to d a s  la s  m ú l t i ­
ples, in c id en c ia s , o b lig a n  a i  g o b e r n a n te  a  a d o p ta r  re s o lu c io n e s  e n  c o n t r a  d e  
s u  s e n t i r  y  v o lu n ta d . E n  e s to  ta m b ié n  h a  d e m o s tr a d o  e l  s e ñ o r  L e r r o u x  s u  
r e s u e l to  p ro p ó s ito  d e  no  c r e a r  d if ic u lta d e s  a l  G o b ie rn o .

E n  la s  C o r te s  s e  h a  p ro b a d o  co n  c la r id a d  e l  d e s ig n io  d e l i lu s t r e  c a u d i­
llo  ra d ic a l d e  c o n c e d e r  a m p lio  m a rg e n  d e  c o n f ia n z a  a l  G o b ie rn o , co n  e l  ob ­
je to  d e  d a r  l u g a r  a l  m ism o  p a r a  q u e  d e s e n v u e lv a  su s  in ic ia t iv a s  e n  t e r r e ­
n o  a je n o  a  s u g e s tio n e s  y  s in  q u e  se s ie n ta  m e d ia t iz a d o  p o r  u n a  oposic ión  
d em asiad o  in te n s a  j  m in u c io sa . E s ta  p o s tu r a  d e l  s e ñ o r  L e r ro u x  re s p o n d e  a  
e x c e le n te  p rá c t ic a  po lítica ,

M as to d a s  e s ta s  c u e s tio n e s  d e  tác tica , d e b e n  q u e d a r  a p r is io n a d a s  e n  e s ­
p e r a  d e  acc ió n  p e r f e c ta m e n te  d e l im ita d a , y  p r e s c in d ir  d e  e l la s  c u a n d o  se 
d e b e  a c tu a r  so b re  a s u n to s  d e  r a n g o  s u p e r io r  a  l a  n o b le  c o rd ia lid a d  d é  u n a  
a m ig a b le  oposic ión . A  n u e s t r o  e n te n d e r ,  t a l  e s  a h o r a  e l  m o m e n to  q u e  o b li­
g a  a l  se ñ o r  L e r r o u x  a  r o m p e r  co n  s u  n o rm a  d e  c o n d u c ta , p la u s ib le  h a s ta  
h a c e  u n o s  d ía s  co n  re la c ió n  a l  G ob ierno .

^ s  h e c h o s  q u e  p la n te a  la  g o b e rn a c ió n  d e  u n  E s ta d o , im p u ls a n  a  lo s  in ­
d iv id u o s  q u e  d ir e c ta  o  in d i r e c ta m e n te  in te r v ie n e n  e n  l a  m ism a , a  c a m b ia r  
d e  p o s tu ra ,  c a m b io  q u e  a d u c e  p r u d e n c ia  y  b u e n  s e n tid o  y  n o  in c o n se c u e n ­
cia . P o r  e s te  m o tiv o  c re e m o s  m u y  p u e s to  e n  r a z ó n  q u e  e l s e ñ o r  L e r ro u x  
s u s t i tu y a  s u  c o m p la c ie n te  co lab o rac ió n  c o n  e l  G o b ie rn o  d e s d e  f u e r a ,  co n  
U na a c t iv id a d  n o b le m e n te  c o n tra d ic to r ia  e n  a q u e llo  q u e  a s í lo  e x i ja n  lo s  
fu n d a m e n ta le s  in te r e s e s  d e  l a  p a t r ia .

_De lo s  p ro b le m a s  p la n te a d o s , n in g u n o  a f e c ta  t a n to  a  l a  e n t r a ñ a  d e  E s- 
p a n a  com o e s te  q u e  p ro m u e v e  e l  p ro y e c to  d e  E s t a tu to  d e  C a ta lu ñ a . A d e­
m a s  h a  te n id o  la  v i r tu d  d e  h a c e r  v ib r a r  a  lo s  e s p a ñ o le s , y  e llo  e s  h a la g a ­
d o r  p o rq u e  n o s  h a lla m o s  n e c e s ita d o s  d é  f u e r te s  sa c u d id o s  d e  e s t a  n a tu ­
ra le z a .

_ E l s e ñ o r  L e r r o u x  d e b e  a h o r a  c o n s ti tu i r s e  e n  e m b a ja d o r  d e  l a  co n c ie n ­
c ia  c iu d a d a n a . N in g ú n  ca so  m á s  ju s t if ic a d o  q u e  e l  q u e  n o s  o cu p a . E l  p ró -  
^ r  cau d illo  ra d ic a l, e n  r e i t e r a d a s  ocasiones, h a  d ic h o  q u e  s e  r e s e r v a b a  la  
f a c u lta d  p a r a  e s c o g e r  e l  m o m e n to  e n  q u e  d e b ía  h a b la r  e n  l a s  C o r te s . B ien  
^  g e n e r a le s  e le g ir  e l  t e r r e n o  m á s  p ro p ic io  p a r a  r e ñ i r  u n a  b a ta -

a. Mas^ e s te  c r i te r io ,  q u e  n o  a d m ite  d isc u s ió n  c u a n d o  s e  t r a t a  d e  c o n te -  
e r  Jas im p a c ie n c ia s  d e  lo s  p a rc ia le s  o  d e  e s q u iv a r  e l  r e to  d e  lo s  e n e m ig o s , 
s  c o m p le ta m e n te  e q u iv o ca d o  y  h a s ta  c e n s u ra b le , c u a n d o  e l  r e q u e r im ie n -  

•«) a r ra n c a  d e  l a  co n c ien c ia  nac io n a l.
.n p o lítico  p u e d e  d e ja r  d e  s e r  c o m p la c ie n te  c o n  su s  a m ig o s  y  b u r la r  a  
en e m ig o s ; p e ro  n o  p u e d e  d e ja r  d e  r e c o g e r  lo s  a n h e lo s  n a c io n a le s . E s-

Comoás fie espera. Expectación y 
tranquila de sus hijos. Sobre ella se 
negro que lleva el veneno en el pico, 
la unidad hispana; los hombres que 
el Poder, el mando, esperan también 
¡Cuidado! H ay millones de dudada 
dad de sus representantes ante e! 
¡Ay de vosotros^ s i os aprestáis a 
fervor y entusiasmo, depositó en 
pennanece—confiado— cruzado de br

calma, aparente, superficial, en el pucb’o La madre Patria descansa y espera, 
cierne, como ave agorera de tristes presagios y  perfiil picudo^ el pájaro* 
Maciá y  sus secuaces pretenden, con tristes designios, desgarrar en tiras 
un día recibieran de manos del noble pueblo español, ingenuo y  confiado, 
en actitud sospechosa de desgana.

nos que también aguardan’ que agotan su paciencia, al ver ha impasible frial- 
peligro Inminente y que aún están con los brazos cruzados, 
hacer el innoble papel de traidor! Ese dia_ el mismo pueblo que, lleno de-»«» 
vosotros su  confianza ciega, que os prestó  todo su enorme apoyo y  que aún 
azos, en la  terrible espera, puede abrirlos y ahogaros con la misma fuerza con-* 

que os supo elevar y sostener. M I

to s  se  h a l la n  p o r  e n c im a  d e  l a  m e r a  d isc ip lin a  d e  p a r t id o  y  so n  s u p e r io re s  
a  la s  r e g la s  d e  l a  lu c h a  p o lít ica . S i u n  p o lít ic o  d e  p r im e r a  f i l a  n o  s e  co n s­
t i t u y e  v o c e ro  d e  su s  c o n c iu d a d a n o s , in e v i ta b le m e n te  p ie rd e  l a  c o n f ia n z a  
d e  és to s . Y  n o s  te m e m o s  q u e  as í l e  o c u r ra  a l  s e ñ o r  L e r r o u x  s i p e r s is te  e n  
s u  a c t i t u d  d e  b e n e v o le n c ia  co n  e l  G o b ie rn o . E s p a ñ a  e x ig e  q u e  ca m b ie  
d e  tá c tic a ,  y  a  s u  s e n s ib ilid a d  n o  se  h a b r ía  e s c a p a d o  e s te  c la m o r  g e n e ra l.

E l v u e lo  E s p a ñ a -M a n ila
R A N G OO N , 9. — E l aviador esp i- 

ñol señor Rein ha aterrizado en AkyaK» 
esta tarde, en 'rufa de la etapa Calcutí 
Rangoon de su proyectado vuelo E ípan 
ña-Manila. (Fabra).

Ayuntamiento de Madrid
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A V A N C E
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Frente a las exigencias del momento
histórico

Ni las Cortes ni el Gobierno, gozan 
de capacidad bastante, en estos ins­
tantes, para resolver los problemas 
planteados por la realidad política, 
con aquel acierto singular que la 
consolidación de la República y el 

bienestar de España reclaman
H ace  y a  m u c h o s  añ o s , d e sd e  f i ­

n e s  d e l s ig lo  p asad o , e n  q u e  e l  p u e ­
b lo  e sp a ñ o l • s u f r ió  e l d o lo r  la c e ­
r a n t e  d e  p re s e n c ia r  la  p é rd id a  d e  
lo s  ú ltim o s  re d u c to s  q u e  n o s q u ed a - 
d a b a n  d e l  im p e r io  co lo n ia l— cuyo  
d e s c u b r im ie n to , c o n q u is ta  y  c iv ili­
zación , fu e r o n  g lo r ia  d e  la  ra z a  q u e  

e s p a n tó  a l  m u n d o  e n t e r o  p ro v o ca n d o  
la s  e n v id ia s  d e  to d o s  lo s  p u e b lo s  d e l 
U n iv e rso — q u e  E s p a ñ a  n o  h a  lle g ad o  
a  e n f r e n ta r s e  co n  u n  p ro b le m a  ta n  
a g u d o  y  d e  p ro p o rc io n e s  t a n  g ig a n ­
te sc a , e n  la  p e r s p e c t iv a  d e  lo  t r á g i ;  
co, com o  e l  q u e  t ie n e  s o b re  e l e n ­
c e ra d o  d e  su s  in q u ie tu d e s  e s p ir i tu a ­
le s  e n  e s ta  h o ra .
. E s t a  s itu a c ió n , q u e  a  ta n to s  in ­

t e r e s e s  a f e c ta  y  la s t im a , t i e n e  su  
ú n ic a  ra z ó n  d e  s e r  e n  e l  h e c h o  d e  
q u e  co m p ro m iso s  d e  ín d o le  p e rso n a l, 
c o n tra íd o s  a n te s  d e l  a d v e n im ie n to  
d e  la  R e p ú b lic a  p o r lo s  h o m b re s  q u e  
o c u p a n  e l  P o d e r , h a y a n  sid o  coloca­
d o s e n  p r im e r  p la n o , com o n o rm a  y  
fu n c ió n  d e  la  o b ra  d e  g o b ie rn o , d e ­
ja n d o  p a ra  e llo  p re te r id o s  to d o s  
a q u e llo s  o tro s  in te r e s e s  f u n d a m e n ­
ta le s  e  im p re sc in d ib le s  p a ra  la  r e ­
c o n s titu c ió n  d e  E sp a ñ a , q u e  la  R e ­
p ú b lic a . p a ra  lo g r a r  s u  d eb id o  ro ­
b u s te c im ie n to  e ^ á  lla m a d a  a  r e a ­
liz a r .

A q u e llo s  p a c to s  a: q u e  n o s r e f e ­
r im o s, h a n  d e te rm in a d o  la  p o s ib i­
lid a d  t r i s t e ,  d e  q u e  se  a d m ita  a  d is ­
c u s ió n  y  p u e d a  c o n v e r t i r s e  e n  ley  
e s e  e v e rs iv o  p ro y e c to  d e  E s ta tu to  
dft C a ta lu ñ a , in te n to  q u e  n u n c a  se 
d eb ió  to le ra r ,  y a  q u e , e n  b u e n a s  
n o r m ^  d e  D erecho» to d o  in te n to  d e  
d esp o jo  d e  la  u n id a d  n ac io n a l e s  d e ­
l i to  d e  le s a  p a tr ia .

C o n d e sce n d en c ia s  d e r iv a d a s  d e  
a q u e lla  m ism a c la se  d e  com prom isos, 
so n  ta m b ié n  la  c a u sa  e f ic ie n te  d e  
q u e  s in  r e p a r a r  e n  lo s  p e r ju ic io s  q u e  
se  i r r o g a n  a  la  ec o n o m ía  nac io n a l, 
por, m e ra  c o m p lac en c ia  a  la s  a s iñ ra -  
ciOnes d e  ín d o le  p a r t id is ta ,  p la n te a ­
d a  p o r  lo s  d i r ig e n te s  d e l soc ia lism o, 
s e  h a y a  v o ta d o  p p r  la s  C o r te s  u n a

¿Qué opina usted 
de la decadencia 

teatral?
Concha Catalá nos dice:

C re o  q u e  m á s  q u e  d ec ad e n c ia , lo 
q u e  e x is te  e s  c r is is  te a t r a l .  C ris is  
q u o , n a tu ra lm e n te ,  a f e c ta  a  to d o s  
lo s  ó rd e n e s  so c ia les , y  a  n o so tro s  
m á s  q u e  a  n ad ie , y a  q u e  e l  t e a t r o

C O N C EPC IO N  CATALA

n o  e s  a r t íc u lo  d e  p r im e ra  n e c e s i­
d ad . Q u izás la  ú n ic a  d ec ad e n c ia , si 
e s  q u e  p u e d e  l la m á rs e la  a s í, e s  la 
f a l t a  d e  jó v e n es . N o so tro s  só lo  co n ­
fia m o s , y  p r u e b a  d e  e llo  n o s lo  da 
e l  p úb lico , en  los v ie jo s  a u to re s :  Be- 
n a v e n te ,  L os Q u in te ro . A rn ich e s , 
e tc é te r a .  L os n u ev o s , o so n  dem a-

le y  so b re  D e le g a c io n e s  d e  T ra b a jo  
q u e  d e s c o n c ie r ta  la  l ib re  fu n c ió n  de l 
m ism o , d e b i li ta n d o  e n  la s  p ro v in c ia s  
a q u e lla s  fu n c io n e s  q u e , e n  m o d o  a l­
g u n o  d e b e n  s e r  r e s ta d a s  a l  dele- 
gad íi d e l G ob ierno .

A d em á s, e s t a  le y  n o  a lc a n z a  v a ­
lo r  a lg u n o  e n  e l in te r é s  p ú b lico . E n  
c a m b io  e n to rp e c e  y  m e n o sca b a  la  
fu n c ió n  d ir e c tr iz  d e  to d a  e m p re sa  
in d u s t r ia l ,  q u e  q u e d a  e sc la v iz a d a  a  
la  n u e v a  b u ro c ra c ia  q u e  se  c re a , 
p e r tu b a n d o  con ello, e v id e n te m e n te ,  
e l  e m p u je  p o g re s iv o  d e  s u  d esa rro llo .

A  los m ism o s e g o ísm o s  soc ia lis­
ta s ,  se  d e b e  e l e m p e ñ o  d e  q ü e  a  
d e s tie m p o , s in  la  p re m e d ita c ió n  o b li­
g a d a . s in  lo s  a s e s o ra m ie n to s  n e c e ­
sa rio s , q u e  a s u n to  d e  ta n 'ta  m o n ta  
re c la m a  se  p r e te n d a  a p r o b a r  e l  p ro ­
y e c to  d e  r e fo rm a  a g r a r ia  e n  la s  ac- 
tu ,ales C o rte s , im p o sic ió n  q u e , d e  lle ­
v a rs e  a  cabo , d e s c o n c e r ta r ía  p o r  
c o m p le to  a q u e lla s  b ases , la s  m á s  só­
lid a s  d e  n u e s t r a  r iq u e z a  n ac io n a l.

N i e l  G o b ie rn o  n i la s  C o r te s  m is ­
m as, h a n  p re m e d ita d o  q u e  f r e n te  
a  e s a  a sp ira c ió n  e g o ís ta  q u e  la s  f i ­
n a lid a d e s  d e  u n  p a r t id o  im p o n e n , se  
e n c u e n t r a n  lo s  s a g ra d o s  in te r e s e s  
n ac io n a le s  a  lo s  q u e  l a  p re c ip ita c ió n  
p u e d e  in f e i r  u n  d añ o , cuyo  a lcan ce  
a d q u ie ra  la  p ro p o rc io n e s  d e  lo  i r r e ­
p a ra b le . d ado  e l  d e s c o n c ie r to  q u e  
u n a  a l te r a c ió n  in a d e c u a d a  n e c e s a r ia ­
m e n te  h a b ía  d e  im p r im ir  a  la  o rg a ­
n izac ió n  d e l a g ro  españoL

E n  I0.5 e x t re m o s  o p u e s to s , q u e d a  
e v id e n c ia d a  la  c a re n c ia  d e  ca p ac i­
d a d  b a s ta n te  e n  lo s  a c tu a le s  m o m e n ­
to s , p a ra  d a r  so lu c ió n  d iá fa n a  y  a r ­
m ó n ica  con c u a n to  e l in te r é s  nacio­
n a l  d e m a n d a  a  lo s  p ro b le m a s  e n u m e ­
rad o s: h a b id a  c u e n ta  d e  q u e  p o r  la  
p ro p ia  im p o r ta n c ia  q u e  lo s  m ism o s 
r e p r e s e n ta n ,  la  re sp o n sa b ilid a d  d e  
ello  d e b e  a lc a n z a r  a  la  s o b e ra n ía  d e l 
p u eb lo  n u e v a m e n te  r e f le ja d a  e n  
u n a s  C o r te s  o rd in a r ia s , y a  q u e  e n  
l.^s a c tu a le s , cu m p lid a  s u  m is ió n , no  
.se a ie n te  le g í t im a m e n te  r e p r e s e n ­
ta d a .

s iad o  a tre v id o s ,  o n o s a tu r d e n  con 
e l  g a l im a tía s  d e  s u  v a n g u a rd ism o . 
Y  lo s  o tro s , lo s  v ie jo s , so n  m u y  po- 
cOo p a ra  podei' a t e n d e r  a  la s  d e ­
m a n d a s  d e  los m u c h o s  te a t r o s  q u e  
le s  r e q u ie re n  o b ras , e s p e ra n d o  e n ­
c o n t r a r  e n  e llas , e l  f i ló n  q u e  le s  r e ­
s a rc e  d e  la  p é rd id a  e n  la s  o tra s .  E s to  
le s  o b lig a  a  e s c r ib ir  m á s  d e  lo  q u e  
ile b ie ra n , co n  lo  q u e , e n  re a lid ad , 
los m ás p e r ju d ic a d o s  a i t i s t ic a m e n te  
sor. lo s  p ro p io s  a u to re s .

T a m b ié n  c re o  q u e  é s to s  a b u s a n  
de n u e s t r a  p rev i n c ia  e n  e l  e s c e n a ­
rio  M e r e f ie r o  a  lo s  q u e  te n e m o s  
la  s u e r te  o la  d e s g ra c ia  d e  q u e  nos 
h a g a n  los papele .s a  la  m e d id a . E m ­
p ieza  la  o b ra  con no só c ro s y  a c a b a  
von n o so tro s , y  lo  q u e  no  m e  e x ­
p lico  e s  cóm o  e l  p ú b lic o  n o  e s tá  d e  
! e s o tro s  h a s ta  la  c o ro n illa  A dem ás, 
t i e n e  e s te  v ic io  e l g ra v e  in c o n v e ­
n ie n te  d e  l im i ta r  e l  cam po  d e  ac ­
ción los a c to re s  jó v e n e s , q u e  t i e ­
n e n  u n  p e r f e c to  d e re c h o  a  q u e  le s  
d e n  p a p e le s  q u e  le.s p e r m i ta n  des- 
!ac- if.r' y  s a l ir  d e l an ó n im o .

Actividad
política

Reunión de  los socia listas
Ayer llegaron a Madrid los represen­

tantes catalanes del partido socialista, 
con el fin de conferenciar con la mino­
ría d tl partido sobre el Estatu to  de Ca­
taluña.

Constituyen las representaciones ofi­
ciales.:

P or la Federación Regional de Cata­
luña del Partido Socialista: don Ricar­
do Neira, don Ramiro O rtega y don Jo ­

sé Solé; por la Federación Regional de 
la U. G. T .: don Antonio Olarte, don 
Desiderio Tullas y don Salvador Vida!, 
y secretario de ambos organismos, don 
Juan Cuenda.

Comenzadas las deliberaciones, fueron 
suspendidas para facilitar una nota a a  
Prensa.

E L  SEÑ O R CAM PALANS H A CE 
M A N IFE ST A C IO N E S A LO S IN ­
FO R M A D O R ES
Los penodistas solicitaron del diputa­

do c:taián declaraciones sobre el pro. 
blema Js! Estatuto y dijo:

— iniciativa personal, que espero 
aceptará la minoría, me dispongo a so- 
• v ita r  de! grupo socialista me perin ra 
n ío rn u r ante él acerca del alcance y 

significación de! Estatuto, por lo que al 
partido socialista se refiere, para evita­
se produzcan gravísimos quebrantos en 

propio Estatuto, en momentos tan n- 
teresantcs para la política española y 
catalana.

A m:̂  entender — continuó el señor 
Campaiáns— , la actitud del partido en 
estos momentos no es democrática. Eso 
lo hubiese sido en 1922. El hecho de ha­
ber llamado a informar a los compañe­
ros de la organización socialista de Bar­
celona me pone una habilidad, y ello 
creo, y esto e.s. a juicio mío exclusiva­
mente. debe haber .sido por iniciativa del 
señor Fabra Rivas por cuya interven­
ción surgió en Cataluña la escisión a 
que antes aludí.

Los periodistas le preguntaron si la 
actitud de los socialistas, al no ser fa­
vorable al E statuto, se basaría en el te ­
m or de que a causa de la* armas que 
se entregasen a la Generalidad, sobre 
todo en materia social, las organizacio­
nes obreras de Cataluña habían de des­
aparecer.

. No io creo— dijo el señor Campa- 
láns—. porque la Generalidad es la pri­
mera interesada en que exista la cor­
dialidad debida entre los distintos sec­
tores catalanes.
N O HAY ACUERDO 

AI ter.ninar la reunión, el ministro de 
Obras Públicas sólo dijo a los periodis­
tas: ,

—;Yo no vuelvo más!
El ministro de Instrucción más explí­

cito;
—I-a ausencia de los delegados de la 

U. G- T. en Cataluña ha imposibilitado 
que llegáramos a la adopción de un cri­
terio, pues los representantes del parti­
do socialista han informado sobre as­
pectos políticos y ios de la U. G. T. ha­
bían de tratar cuestiones sindicales.

E L  SEÑ O R D E LO S R IO S D E ­
CLARA:
—La minoría seguirá un criterio de 

comprensión. El problema catalán .hay 
que resolverlo y se concederá todo aque­
llo que deba concederse, Se impondrá 
la sensatez en todos.

E L  S EÑ O R  LARGO CA BA LLERO
—H oy continuará la reunión de la m i- 

noria con los representantes de’, parti­
do socialista catalán. No queda más que 
examinar ía parte sindical.

H abrá E statuto, porque los represen­
tantes d; la U. G- T. de' Barcelona !o 
quieren. Ahora bien: ellos, como n<.s- 
otros. no quieren qu í se otorgue nada 
que pue.la suponer merma de la un'dad 
naciona'.

R E G R E SO  D E L  M IN IS T R O  D E 
JU S T IC IA  

A yer mañanla regresó de A stu rias el 
m in istro  de Justici®.

Cuando los periodiatas estuvieron 
en e l m in iste rio  a* Ies d ijo  q|ue e l se­
ñor A lbornoz no  podía recib irlos por­
que estaba en  su  despacho tnuy  ocupa­
do  en el estudio  de d iferen tes asun­
tos.

C O N FE R E N C IA  N A CIO N A L D E 
LA  IN D U S T R IA  P E S Q U E R A  

BJl m in istro  d e  a g r itíiltu ra  tacaiito 
ayer a  la p re iu a  una no ta  en la  que 
se anuncia que el pró ."imo d ía  18 co­
m en za rá  ea M adrid, bajo  la  presiden- 
cfa de l d irec to r general de Comercio, 
una conterencia nacional de la  inuus- 
tr ia  pesquera, en la  ¡que e s ta ra a  rc- 
preseatadcw sindicatos, agrupaciones y 
cároatias que tienen relación con la  r i ­
queza de i m ar y  sus industrias deriva­
das.
G U ER R A  Y  P R E S ID E N C IA  
E N  LA  P R E S ID E N C IA , E L  SEÑO R 
AZAÑA R E C IB E  LA V IS IT A  D E L  

E M B A JA D O R  D E FR A N C IA  
E l m in istro  de la  G uerra recibió es- 

U  m añana a  lo s  generales Bcrm udez 
de C astro  y Carnicero.

Con los periodista» conversó breves 
instan tes y les d ijo  que hoy había f ir ­
mado los ascenaos reg lam entarios del 
presen te jn e s  y que e s tá  preparando 
un decretp  p o r e l ¿«al É ^ g u ü e  dej 
una m anera concreta y  defin itiv a  la  s i ­
tuación en  que ha de quedar d  clero 
castrense.

Azaña se trasladó a  la P residencia 
del Consejo de M inistros, donde rec i­
bió al em bajador de Francia.

C an fro  el Estatura

Nuevas manifestaciones es­
tudiantiles

L os e s tu d ia n te s  raa id rileños s i­
g u e n , com o su s  c o m p a ñ e ro s  d e  p ro ­
v inc ias , in te n s if ic a n d o  s u s  p r o te s ta s ,  
p e r f e c ta m e n te  ju s ta s ,  c o n t r a  e l  E s ­
t a t u t o  c a ta lá n . Y a, a i  t r a t a r  p o r  p r i­
m e ra  v ez  e n  n u e s t r a s  c o lu m n a s  e s ta  
a c t i tu d  d e  ia  c la se  e sc o la r  m a d r i le ­
ñ a . d e já b a m o s  b ie n  d e f in id o  n u e s tro  
c r i te r io  s o b re  e l  p a t ic u la r ,  a c t i t u d  
q u e  c o n s id e ra m o s  h o n ra d a  y , so b re  
todo , e q u i ta t iv a ,  y a  q u e  s i p a r a  d e ­
r ro c a r  a l  ap o lü la d o  r é g im e n  m o n á r­
q u ic o  se  co n s id e ró  e f ic a z  y  u til ís i-  
iiin la  co o p e rac ió n  d e  la  m a sa  esco­
la r , a h o ra , e n  e s te  m o m e n to , e n  q u e  
se p r e te n d e  aten'fcar c o n t r a  e l co n ­
ju n to  h is tó r ic o  d e  l a  P a t r ia ,  no  e s ­
t a  a d e m á s , y  és’ta  e s  ú t i l  com o  e n ­
to n c e s . e l  q u e  lo s  e s tu d ia n te s ,  com o 
esp a ñ o le s  q u e  son , le v a n te n  s u  voz 
d e  p r o te s t a  t a l  y  com o  e n to n c e s  la  
le v a n 'ta ro n  c o n  l a  m is m a  g a l la rd ía  y  
la  m is m a  v ir ilid a d .

E n c o n tra m o s , p u e s , in ju s to  q u e , 
a n t e  u n a  m a n ife s ta c ió n  p a c íf ic a  y  
o rd e n a d a , se  b la n d a n  lo s  to le te s  de 
g o m a  d e  lo s  g u a r d ia s  d e  a s a lto , com o 
s i se  t r a t a s e  d e  u n a  t u r b a  in c iv il y

m o n á rq u ic a . R e co m en d am o s  a y e r  
com o h o y  y  com o  s ie m p re  l a  s e re ­
n id a d  y  e l  o rd e n  p o r  p a r t e  d e  los 
m u c h a c h o s  e sco la re s , p e ro  re c a b a ­
m os p a r a  ellos, to d a  v ez  q u e  el 
m o tiv o  d e  su s  p r o te s ta s  le s  h a c e  
a c re e d o re s  a  é s ta ,  to d a  la  necesak  
r ia  co n s id e ra c ió n  y  to le r a n c ia  p o r  
p a r t e  d e  la s  a u to r id a d e s .

L a T A R D E  D E L  D O M IN G O  |

D u r a n te  to d o  e l  d ía  d e l d o m in g o  
m u c h o s  g ru p o s  e s c o la re s  in te n ta ro h  
o rg a n iz a r  m a n ife s ta c io n e s  e n  d is tin -  

.to s  s it io s  d e  M a d rid , c o n tra  e i  E s ta ­
tu to  c a ta lá n ; p e ro  la  in s is tid a , y  poco 
tr a n q u i l iz a d o r a  a c t i t u d  d e  los g u a r ­
d ia s . q u e  le.s p  r s e g v ía n  c o n s ta n te ­
m e n te ,  Ies h ic ie ro n  m o '’i f ic a r  s " ;  
■propósito, a u n q u e  n o  d e s is t i r  d e  
ellos.

A  ú l t im a  h o r a  d e  l a  t a r d e  u n  g r u ­
po, com o  d e  u n o s  q u in ie n to s , a c u ­
d ie ro n  a  la  ca lle  d e  A lca lá , y  f r e n te  
a l  C e n tro  C a ta lá n , c o m e n z a ro n  a  
g r i t a r  c o n t r a  e l  E s ta tu to  y  c o n t r i  
M aciá, v i'to re a n d o  a  la  R e p ú b lic a  y  
a  C a ta lu ñ a  esp añ o la .

D e  G o b e rn a c ió n  s a lie ro n  fu e rz a s  
d e  S e g u r id a d , q u e  h ic ie ro n  r e tr o c e ­
d e r  a l  g ru p o  h a c ia  la s  ca lle s  d e  S e­

v illa  y  P e lig ro s . D e sd e  e s ta s  ca lles 
d e s c e n d ie ro n  h a s ta  la s  t e r r a z a s  deh 
C irc u lo  d e  B e lla s  A r te s ,  y  lo  m ism o 
e n  é s ta s  q u e  e n  lo s  c a fé s  in m e d ia to s , 
a p ro v e c h a n d o  la  g r a n  c o n c u rre n c ia  
q u e  h a b ía  e n  e llos, a lg u n o s  e s tu d ia n ­
te s  in ip ro v isa ro n  d isc u rso s  d e sd e  lo 
a l to  d e  los ta x ím e tro s ;  d isc u rso s  q u e  
e r a n  ac o g id o s  co n  g r a n  co m p lacen ­
c ia  p o r  p a r t e  d e  lo s  o y e n te s  y  su b ­
ra y a d o s  co n  a t ro n a d o ra s  ovac iones.

N a tu r a lm e n te  q u e  n o  ta r d a r o n  los 
g u a rd ia s  e n  a c u d ir  y  n u e v a m e n te  se 
d is p e rs a ro n  lo s  e s tu d ia n te s ,  m a r ­
c h a n d o  h a c ia  la  P u e r t a  d e l  Sol, 
d o n d e  o t r a  v e z  la  f u e r z a  p ú b lic a  h u ­
b o  d e  s im u la r  u n a  c a r g a  e n  la  calle  
M ayor.

P o r  f in , s e  p u d o  a s e g u r a r  e l  o rd e n  
s in  q u e  s e  h ic ie se  p re c iso  p ra c t ic a r  
d e te n c io n e s .

P o r  la  n o ch e , d e  n u e v o , se  r e p i ­
t ie r o n  la s  t e n ta t iv a s  y  lo s  e s tu d ia n ­
te s  r e c o r r ie ro n  la s  c a lle s  c é n tr ic a s  
e n  g ru p o s  d iv e rso s , d a n d o  v iv a s  y  
m u e ra s , y  o b lig a n d o  a  los g u a rd ia s  
a  m o v iliz a rse  y  c o r r e r  e n  d is t in ta s  
d irec c io n e s . A n te  la  im p o s ib ilid a d  de 
o rg a n iz a r  u n a  m a n ife s ta c ió n  s e r ia  y  
o rd e n a d a  los e s c o la re s  o p ta ro n  p o r 
d is p e rs a r s e  e n  g ru p o s , h a c ie n d o  q u e  
los g u a rd ia s  tu v ie s e n  n e c e s id a d  d e  
d iv id irs e  ta m b ié n , L os t r a n s e ú n te s ,  
e n  s u  m a y o ría , se  u n ie ro n  a  los e s ­
tu d ia n te s  y  r e s p i t ie n d o  su s  g r i to s  
y  su s  m u e ra s .

E L  D IA  D E  A Y E R
T a m b ié n  a y e r ,  lu n e s , r e p i t ie ro n  

los e s tu d ia n te s  su s  a c to s  d e  « sim ­
p a tía »  a l  R s ta tu to  d e  C á ta lu ñ a , sa ­
lie n d o  e n  u n  g ru p o , a c o m p a ñ a d o  p o r 
u n o s  tre sc íe n to .s , d e  Ja U n iv e rs id a d  
y  re c o rr ie n d o  la  G ra n  V ía  a l  g r i to  
d e  «¡Uno! ¡Dos! ¡T res! ¡M u era  M a­
ciá!’ L le g a ro n  a  l a  C ib ^ e s ,  d o n d e  
la  f u e rz a  p ú b lic a  le s  d iso lv ió . 1

P o r  la  t a r d e  ta m p o c o  c e sa ro n  la? 
p o r te s ta s  e n  la  p u e r ta  d e l  e d if ic io  y  
p o r  to d a  la  ca lle  d e  S a n  B e rn a rd o , a  j 
p e s a r  d e  e s ta r  ro d e a d q  d e  g u a rd ia s !  
'ted o  e l  á r e a  d e  n u e s t r o  p r im e r  C e n  ■ 
t r o  d o c e n te .

L os e s tu d ia n te s  h a b la b a n  d,s im i­
t a r  a  su s  c o m p a ñ e ro s  d e  V a le n c ia  
y  a s a l t a r  a l  C e n tro  C a ta lá n , h a c ie n ­
do  q u e  f u e r a  iz a d a  e n  su s  ba lco ­
n e s  e x c lu s iv a m e n te  la  b a n d e r a  n a ­
c io n al, a r r a n c a n d o  e l a s t a  d e s t in a ­
d a  a  la  c a ta la n a .

H ispanoam érica

SUBLEVACION PERUANA
¿E S  C O M U N ISTA  E L  M O V IM IE N ­

T O  S E D IC IO S O ?

L O N D R E S , 9.— Com unican d e  L im a 
a  la  A gencia R eu t« r que plarece ha-; 
ber fundados m otivos para  suponer que 
la  sublevación de los tripu laciones d e  
dos barcos de g u e rra  peruanos, jfon- 
ddados en aguas d e  E l Callao, form a­
ban p a rte  de un  movi{mjIeuto com unista 
gjsneral en hispanoam érica.

E l Gobierno de L im a estaba adver­
tido  de lo  que se tram abh por in for­
m es recibidos de Londres.

L a sublevación estalló a  la s  once 7  

m edia de la noche del sábado a  bordo 
de l “ Coronel B olognesi”. U n m arinero 
se a rro jó  id agua y  con&igtíió llegar a  
nado a  la  costa, adv irtiendo a  las au­
toridades de lo que ocurría.

L a guarnición de L im a ha sido en­
viada a  E l Callao para  'im pedir des­
em barcar a las tripulaciones subleva- 
das.

N otic ias particu la res dicen que los 
sublevados d ispararon los cañones de 
flo ta  de guerra y contra la  costa. (F a -  
®us barcos contra o tro s navios d e  la 
bra.)
E N  E L  P E R U  SE  H A N  SUBLEBA - 
DO DOS BARCOS D E  GU ERRA .— 
LA P O L IC IA  C O N T IE N D E  CON 

LO S E S T U D IA N T E S

LO N D R ES, 9.— Com unican de Lim a 
que en un encuentro quO tuvo lugar 
en tre  vein te policías m ontados f j  un 
p>iilar de estud ian tes que querían  in­
vadir el P alac io  presidencial, resu lta ­
ron  algunos heridos.

E s ta  m anifestación estud ian til se  h a ­
bía organizado para probester contra 
la  detención de don R aúl H aya d e  la

T o rre , je fe  del partid o  “a p r is ta ”, acu­
sándole de com plicidad en la  ten ta tiva  
de asesinato  con tra  e l presiden te Sán­
chez del Cerro, ocurrida  hace dos tne- 
ses.

£1 paalcío del presiden te está  guar­
dado por num erosas fuerzaia y  en e l te ­
jado se han instalado varias am etra­
lladoras.

H an sido deitenidas varias personali­
dades. (Fabra .)

N U EV A  Y O R K , 9.—Com unican de 
se han sublevado la s  tripulaciones de 
L im a a  la  A ssociátea P re s s  que ayer 
los buques de guerra  “A lm irante G rau” 
y “CorcHiel Bolognesi” .

U n com unicado o fic ia l publicado p o s­
te rio rm en te  dec lara  que e l m ovim ien­
to  ha sido reprim ido rápidam ente, (F - 
bra.)

V IO L E N T O  IN C E N D IO  EN  C H IL E
SA N TIAG O  D E C H IL E , 9 .—Un vio­
lento incendio ha destruido por comple­
to el Palacio episcopal de Valdivia.

El Obispo y dos de sus familiates 
han perecido entre las llamas.— i'Fiibra )

C o n  el E s ta tn to  en  su  !■ r jü-  
d a d  s e  c r e a ,  a d e m á s , u r a  <,'• M e  
c iu d a d a n ía :  c a ta la n a  y  c ^ p e f to -  
la , q u e  e s  u n a  c iu d a d a n ía  p r iv i­
le g ia d a , q u e , e v id e n te m e n te , h a  
d e  r e s u l ta r  e n  c o n tr a  d e  lo s  d e ­
m á s  c iu d a d a n o s  e s p a ñ o le s , q u e  
s ó lo  tie n e n  u n a .

(Del discurso de Maur.a).

El teléfono de AVANCE es el
90473.

Ayuntamiento de Madrid



A V Á N C E

Crónica taurina

Desde el burladero
Cagancho, Solórzano y Victoriano ^de 

]a Serna torearon el domingo en^ Ma­
dríd. Mejor dicho: Cagancho salió con 
la obligación de torear y  no lo hizo; So- 
lórzano logró en un momento, muy cor­
to, entusiasmarnos, y  Victoriano de la 
Serna confirmó que hay en el principios 
de un torero verdaderamente excepcio­
nal.

El caso de Cagancho es un caso de 
autosugestión dei espectador taurino.

El espectador taurino es un hombre 
de b u 'na  fé, que asiste al espectáculo 
con un orejuicio: el de la leyenda. La 
leyenda de Cagancho es la de un torero 
genial, no porque sea un genio en su 
arte sino porque tiene genialidades, v 
el e’spectadoj* de buena fe, cree verías 
en cuanto e! torero gitano medio se para 
en un lance de esos, medio suyo y medio 
de Llapisera. Esos lances que al aficio • 
nado le hacen sonreír. Cagancho, hom­
bre inteligente, sobre esto, se ha dado 
cuenta de que e! público en general k  
juzga asi, y explota su posición en el 
toreo; pcsición que es cómoda, como 
ninguna.

Ayer le tocó un buen toro. El primero 
que se l'dió. Un animal, terciado, cor- 
nicorto de embestida franca y de bra­
vura corta, la necesaria para lograr un 
éxito; y  Cagancho sacó sus genialidad- 
des. No torear, y cuando el público se 
hallaba más indignado con él_ sacó otra 
genialidad; la de dar unas chicuclitias 
que nos parecieron unos paseitos muy 
compuestitos. Un estilista hubiera ad­
ministrado unas verónicas lentas, sua­
ves. toreras como las administraba Ca­
gancho cuando era Cagancho. Pero el 
gitano lio quiso o no se atrevió, come, 
no se atrevió a ser Cagancho en la fac; 
na de muleta. E l toro embestía bien pop 
ambos lados, tenia la fuerza precisa, y 
el Cagancho de hoy se empeñó en ha­
cernos creer que se trataba de un animal 
peligroso al adm inistrarle uno tras otrb 
diez o doce muletaaos por bajo^ en lop 
que el torero abría las piernas y  estkabe 
los brazos, como si quisiera que el a l­
tado pasara a dos metros de distanciá, 
y movía ¡os pies con una rapidez chaf- 
lestonesca. Si cuando el toro cayó muer­
to de tres medias estocadas, dos pincha­
zos y un descabello, hubiéramos visto 
la suela de las zapatillas de Cagancho. 
nos hubiéramos convencido de que las • 
puntas estaban desgastadas, mientras los . 
talones m  habían rozado la arena.

Gracias a que el público se entretuvo 
en obiigar que el cadáver del villamarta 
recibiese los honores de una vuelta al 
ruedo n ¡ consiguió Cagancho la bronca 
que provocó su genialidad.

Pero surgió el cuarto toro, terciado 
también y también de bondad plausible, 
y surgió el Cagancho del capote vuiga;, 
de los quites desganados, y de los des­
plantes a favor de viaje; pero cuando 
el toro llegó agotado a la muleta, sin 
fuerza, ta*do en la arrancada inofensi­
va surgió el Cagancho gracioso, con los 
pases altos, con las vueltecitas llapíst- 
rescas. los molinetes erguidos y gracio­
sos. y hasta las tocaduras de pitón, ios 
desplantes y  sonrisas, que tal cual vez se 
las quebraba e! animalito en mueca, y 
hacía .-etroceder, prudentemente, al gi­
tano. T.a verdad es que si saca al villa- 
m arta al tercio y aguanta todo lo ,que 
podía aguantar en los naturales, en los 
de pedio, en los redondos y  en toda la 
gama Je toreo clásico, seguramente hu­
biéramos escuchado alaridos de entus as- 
mo en lugar de carcajadas de regocijo. 
Pero Cagancho quería oír lo último, y 
lo oyó. H ay que conservar la posición, 
la albura del vestido. Hubiera sido una 
lástima mancharlo, ¡E ra tan blanco! Vo 
recuerdo de otro vestido de Cagancho. 
Aquél era muy rojo.

Que pongan una cruz a ese hombre 
y fusilarle después. Esto no es mío; es 
de un personaje de V íctor Hugo, que 
juzga a un hombre que ralizó una heroi­
cidad y cometió una gravísima falta.

Solórzano es digno de una cruz co­
mo es digno de un almohadillazo. T o ­
reó un toro bravo, con arte, con emo­
ción, con depurado estilo, como merecía 
el toro y como sólo saben torear los 
elegidos. ¡Toreo! E l público, electrizado 
por el zaiparo de la emoción se alzó en 
un clamor de admiración; los miles de 
espectadores rugieron con alaridos de 
entusiasmo. Estaba realizada la  hazaña, 
la heroicidad. Había que condecorar al 
hombre, y la condecoración fué un man­
chón rojo de sangre del toro en la albu 
ra de la taleguilla que vestía el hombr-, 
que el mismo toro puso y el hombre se 
dejó poner en el primer quite, hcho con 
otra hazaña semejante a k  primera. Ha- 
kia conquistado e! hombre el trofeo y 
después fué por é!.

Pero vino la gravísima falta; liego 
*1 delito en figura de unos naturales sm 
naturalidad, en unos muletazos sosos, 
incoloros, en una faena tediosa, gr's. Rl 
’tlilch ó n  rojo iba dlfumirtándios". No 

 ̂ sabemos si por efecto del polvo o por 
*l«e a! rozar la franela roja la pierna de! 
torero, en vez del lomo del animal, iba

borrando aquel manchón sanguíneo, co­
mo si quisiera quitarle de allí doniie le 
puso el cápete: Esto debía ser. La mule­
ta es !a justicia; ella premia y ella ron- 
ddna. Ayer condenó.

Cuando muerto el toro, de una esto­
cada perpendicular, Solórzano se reti­
raba a ia barrera oyendo la o v aro n  que 
el público tributaba al noble villamarta, 
el torero murmuró nú se qué palabras. 
Hubiéramos preferido verle darse unos 
golpes de pecho por no haber toreado 
al toro en el centro del ruedo o en loa 
tercios de' 8, que es donde no había 
hecho la pelea. Después, Solórzano qui­
so, y lo consiguió, estar valiente en f l 
animal que se lidió en quinto lugar, 
un toro peligroso y de feo estilo. Im po­
sible. A estos toros uq se les puede hacer 
más qu matarlos pronto, y  ni esto con­
siguió.

Para mi, Victoriano de la Serna, es 
un novillero genial. Como él torea, no 
se ha. toreado jam ás; como él lidia, no 
es lidiar. Es un m atador toros, p o r­
que unos administradores inexpertos, y 
unos consejeros ciegos por su egoísmo, 
le llevaron a tom ar la alternativa, como 
si el acto de cambiar de una mano a 
otra muleta y estoque y dar un apretón 
de manos, enseñara a torear^ infundiese 
valor o inspirase suertes taurinas. Qui­
zá si la suerte persona! acompaña a 
Victoriano de la Serna, este muchacho 
no haya de lamentar la e)¿uivocac.6n 
padecida, y sea el torero, genio que yo 
vi en él desde sus comienzos en la pla­
za de Tetuán, cuando nadie se fijó 
en él.

Cuando el soplo genial le inspira, la 
Serna to^ea con e! capote como no se 
soñó siquiera torear. H ay tal naturali­
dad en sus lances, los ejecuta con ta! 
quietud, con tal suavidad, con una sen- 

■ cillez tan increíble, que da la sensación 
• de que ei toro es un anima! amaestrado 
por la inspiración del torero.

Y no digamos que esto es casualidad. 
El domingo, cuando los miles de es­
pectadores no Se atrevían ni a aplaudir 
porque la admiración les tenía atónitos 
por lo que acababan de presenciar, V ic­
toriano de la Serna les convenció cn el 
prim er quite, volviendo a realizar su
proeza, volviendo a torear como ho se 
pude torear a  un toro. Y entonces ex­
plotaron las demostraciones de entusias­
mo y tembló la plaza bajo el rugido de 
las ovaciones y los gritos de frenesí.
Fué como un bramido de comentarios, 
discusiones y  plácemes.

Yo me pellizqué. Estaba despierto, i.o 
había soñado. La realidad era que la
Serna había toreado mejor aún que el
día de su revelación; que había toreado 
como dicen que no se puede torear, pero 
que él torea así.

Y cuando aún duraba nuestro asom­
bro, le vimos empuñar la muleta, engar- 
fiar los dedos en la cruz del estoque, y, 
luego de brindar a un espectador y  a rro ­

jar la m ontera muy alta^ como si pre­
tendiese colocarla tan alta como iba a 
colocar su nombre de torero, irse al tero 
paso a paso, desafiador, arrogante^ ha­
ciendo retroceder al villamarta, que hie­
de escarbar y retroceder, como si ie 
asustase el gesto majo del hombre se 
arrancó pujante y fué burlada su aco­
metida con Un pase cambiado^ al que 
puso un comentario un alarido, en él 
que había matices de pavor F matices 
de admiración. Y  ya siguió la serna sa 
faena genial. Para qué describirla. La 
naturalidad del capote fué la misma en 
los naturles, en los de pecho y  en cuan­
tos muletózos esculpió. Antes de ter­
minar, cuando aún no había rodado el 
toro de una estocada perpendicular, ya 
eran los tetfdidos fantástico palomar, 
donde aleteaban miles de niveas palo­
mas pidiendo el supremo galardón. Rodó 
el toro y la mucnedumbre cogió a! triun­
fador y le elevó más alto aún de donde 
él elevara la montera, y le tributó ti 
homenaje mayar que el de la oreja 
toro.

E sto  borró aquéllo. El genio hizo ol­
vidar al novillero como el Quijote hace 
olvidar algunas de las Novelas E jem ­
plares.

E L  T IO  P IT O Ñ O

Parta toda c k e e  d e  áperatc tt d e
-ad ío  7  artjcnáos d e  elec tric idad
d irig irse  a  P ez, 21, a  nom bre de 

P E D R O  JO S E  GARCIA

El entierro de Albert 
Thomas se efectuará 

el miércoles
PA R IS , 9.— Los restos mortales leí 

señor A lb trt T.homas han sido traslada­
dos a la alcaldía de Champigny.

El entierro tendrá lugar pasado m aña­
na miércoles.— (Fabra).

LA  D IR E C C IO N  D E LA  O FIC IN A  
IN T E R N A C IO N A L  D E L  TRA B A JO  

TA RD A RA  E N  P R O V E E R SE

G IN EBR A , 9.—Es posible que la muer­
te del director de la Oficina, Interna­
cional d :i Trabajo, señor Albert Tho- 
que se refiere a  la designación de se su ­
mas, cr.'e una situación difíc'l, en lo 
ces-vr.

Según e' Corresponsal de la Agencia 
Reuter es posible también, que la muer­
te del señcr Thomas, obligue al secre­
tario general de ia Sociedad de Nacio­
nes, Sir Eric Drummond, a aplazar su 
dimisión del cargo, dimisión que había 
decidido presentar a fines del año ac­
tual.— (Fabra).

PES A M E  D E H E N D E R S O N
G IN EBR A , 9.—El señor Henderson 

ha enviado a la viuda del señor Thomas 
un sentido pésame por la muerte de su 
-sposc. —(habra.)

manana se
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El canciller Bruning, en un 
importantísimo discurso, 
dice: hagamos borrón y 

cuenta nueva
B E R L IN , 9. — Con ocasión de una 

reunión t e  carácter político, organ’zado 
por la Prensa alemana provincial, el 
canciller Bruning ha pronunciado un 
discurso tn  el que ha declarado especial­
mente que la elección de jefe del E sta­
do fué un hecho de importancia decisi­
va tanto desde el punto de vista polí­
tico exterior como interior, en un país 
como .Alemania que sólo ahora comien­
za a luchar para salir de un estado hu­
millante de desigualdad jurídica efecti­
va y recobrar la igualdad de derechos 
y la libertad en la comunidad de E sta­
dos. P or ello, todos los círculos ale­
manes que juzguen sin- apasionamien­
to consideran como una dicha que la p ro­
videncia no haya dado en la persona 
de H indenburg el hombre que puede 
representar al pueblo como nadie po­
dría hacerlo. Se trata ahora de agrupar­
nos Iras su personalidad venerable pa­
ra darle apoyo moral en inminentes ges­
tiones de política exterior.

Aludiendo a su reciente viaje a Gi­
nebra, el canciller declaró que es ne­
cesaria un:, solución amplia y  rápida de 
los problemas tratados en Ginebra, no 
solo de interés de Alemania, sino dei 
mundo entero. Estoy persuadido de que 
sólo podrá conseguirse una mejor so­
lución para Alemania si puedo demos­
tra r que sus fines están bien identifica­
dos con los intereses bien comprendidos 
del Universo entero. El concepto falso 
y  antinatuyaj;. Según el cual algunos 
países querían asegurarse toda la feli­
cidad existente sobre la tierra, mientras 
(txs vencióos no tienen más que 'os 
ojo» para llorar, es la fuente de todos 
los males de la postguerra y  precipita­
rá al mundo, si no se modifica, en una 
miseria espantosa, más profundamente 
cada vez, que con el nombre de'Cr.sis 
económica y de paro forzoso, amena/a 
a todos los Estados civilizíados.

Sólo es posible el retorno de la 
indispensable confianza—continúa dicien­
do el orador—si cesa la desigualdad 
irritante entre vencedores y veiicidos. 
.Uierto es QUC mucho se ha modi^cado 
en el mundo para con Alemania, pero, 
sin embargo, subsiste esta desigualdad 
en un punto importantísimo que todo

los pueblos reclaman como su derecho 
natura!. Alemania entera se rebela, con 
razón, centra el estado de inferioridad 
de derechos en que ha quedado en jo 
que se refiere a la defensa de todo aque­
llo que ts  sagrado para todos los hom­
bres: la seguridad de la patria. Esto es 
lo que dá más importancia la Confe­
rencia de! Deasrme y  lo que hace más 
necesaria la solución. Alemania no quie­
re ningún privilegio ni en la cuestión 
de los armamentos ni en ningún otro 
dominio; quiere solamente la igualdad; 
el término de una situación que la .co­
loca en una categoría inferior con res­
pecto al Derecho.

El canciller declaró después que los 
rumores que han circulado reeientemén 
te a propósito de la ocupación de 
Dantzig no hubiera inquietado tanto a 
Alemania si ésta no se hallara to ta i- 
mciite desarmada en medio de E sta­
dos que poseen todos los armamentos 
modernos, mientras no se modifique es­
te estado' de cosas no puede Yeinar la 
confianza'y ello tendrá deplorables efec­
tos en todos los dominios.

Pasando a la cuestión de las repa- 
raciones declaró el canciller, que todos 
los hombres que han pensado en ello, 
saben que dsde hace mucho tismpo 
.Alemania no puede entregar las enor­
mes sumas que se le reclaman y saben 
también que estos pagos contribuyen de 
manera decisiva a fomentar y  acrecen­
tar el caos económico, impidiendo toda 
posibilidad de mejoría. Alemania cum­
plió los sacrificios impuestos por la gue­
rra  perdida; más sacrificios que ningu­
na otra ración : pero estos sacrificios 
deben terminar. Se debe, a su vez. tra ­
zar ta raya bajo esta cuenta, si es que 
verdaderamente se quiere decir que ha 
terminado la guerra. Los resultados de 
la Conferencia de Lausana decidirán st 
el mundo continuará en la miseria y la 
angustia o si se encuentra un terreno 
firme sin el cual no es posible recons­
trucción alguna.

E l canciller term inó su discurso in­
vitando a! pueblo alemán a unirse , para 
alcanzar el ph^etivo de un mejor por­
venir. (Fabra).

C l l  U i i    X

     ....

Conflictos sociales
El ramo del transporte mecánico 
presenta hoy los oficios de huelga

general
El Gobierno debe atender sus demandas

Rnôoí* Z-^00.00 O pesefas

E l d o m in g o  ú ltim o , a  la s  o n c e  d e  
la  m a ñ a n a , tu v o  lu g a r ,  e n  e l  T ea ­
t r o  d e  M a ra v iü a s , u n  g r a n  m it in  
d e  p r o te s ta  c o n tra  e l  a u m e n to  en  
lo s  im p u e s to s  d e  tr a n s p o r te s .

L a  A sam b lea , n u m e ro s ís im a , h a ­
b ía  sid o  co n v o cad a  p o r  la  C om isión  
p ie rm a n e n te  d e l t r a n s p o r te  m e c á ­
n ico , q u e . com o e s  sab ido , t i e n e  
c a r á c te r  nac io n a l.

L a  m e sa , p re s id id a  p o r  e l  s e ñ o r  
C a rr il lo , e  in te g r a d a  p o r los se ­
ñ o re s  C u e rv o  y  G óm ez F e rn á n d e z , 
d ió  c u e n ta  a  los re u n id o s  d e  los 
t r a b a jo s  q u e  v ie n e  re a liz a n d o  a c e r ­
ca d e l G o b ie rn o  p a r a  la  m o d if ic a ­
c ió n , co n  re b a ja ,  d e  los n u e v o s  t r i ­
b u to s  q u e  e s ta b le c e  la  ley  d e  13 
d e  m a rz o  viltim o.

S e leyó  e l  o rd e n ’ d e l  d ia . y  el 
s e ñ o r  G óm ez F e rn á n d e z ,  p re s id e n ­
t e  d e  la  C om isión  n ac io n a l, u só  de 
la  p a la b ra , a f irm a n d o , con n o ta b le  
e lo c u e n c ia  y  e x tra o rd in a r io  b u e n  
ju ic io , q u e  to d a s  la s  r a m a s  d e l t r a n s ­
p o r te  m e cá n ico  se  h a lla b a n  e s t r e ­
c h a m e n te  u n id a s  y  d isp u esta ,?  a  ac a ­
t a r  c u a n ta s  d ec is io n es  s e  to m e n  e n  
la  A sa m b le a  q u e  se  ce le b re .

C o n  g r a n  acop io  d e  d a to s  y  cono- 
c im ie rfto  d e  c a u sa , h izo  u n  a n á li­
s is  c o m p a ra tiv o  e n t r e  a y e r  y  hoy  
e n  c u a n to  se  r e f i e r e  a  la  in d u s t r ia  
d e l  t r a n s p o r t e  m ecán ico .

D ió  l e c tu r a  a  u n o s  d a to s , p o r  los 
q u e  d e m o s tró  q u e , e n  1929, u n  ta x i  
p a g a b a  p o r  im p u e s to s  d ire c to s  e  in ­
d ire c to s  1,809,75 p e s e ta s  y  a h o ra  
t e n d r á  q u e  p a g a r  3  669,50, q u e . su ­
m a d a s  a  lo  q u e  t ie n e  q u e  p a g a r  p o r 
c o n c ie r to  so b re  u n  r e c o rr id o  de 
1.500 k iló m e tro s , o  s e a n  350 p e se ­

ta s  m ás, h a c e n  u n  to ta l  d e  4.019,50 
p e se ta s .

C on e s e  e n o rm e  a u m e n to  d e  t r i ­
b u ta c ió n — dijo  e l señ o  G óm ez— co n ­
t r a s t a  la  b a ja  e n  lo  q u e  se  r e c a u ­
da, p u e s  m ie n tr a s  e n  1929 u n  coche 
r e c a u d a b a  u n  t . r m in o  m ed io  d ia rio  
d e  45 p e s e ta s ,  h o y  no  p a s a  d e  18. 
E n t r e  g r a n d e s  y p ro lo n g a d o s  a p la u ­

sos d e  la  A sam b lea , c o n tin u ó  e l  se­
ñ o r  G óm ez F e rn á n d e z  se ñ a la n d o  n o ­
ta b le s  d ife re n c ia s  e n  lo s  't ra n s p o r ­
t e s  m ecán icos, y  a s e g u ró  q u e  la  in ­
d u s t r ia  se  e n c u e n t r a  e n  s itu a c ió n  
in so s te n ib le .

T a m b ié n  a ta c ó  e l  a u m e n to  e n  e l 
p re c io  d e  la  g aso lin a , q u e  v ie n e  a  
e m p e o ra r  e l  p ro b lem a .

E l se ñ o r  C u e rv o  d ió  c u e n ta  a  la  
/A sam blea d e  la s  r e i te r a d a s  g e s tio ­
n es  q u e  v ie n e  h a c ie n d o  c e rc a  de l 
P r e s id e n te  d e l  C o n se jo  d e  M .n is tro s  
y  d e  lo s  s e ñ o re s  m in is tro s  d e  H a ­
c ie n d a  y  O b ra s  P ú b lic a s , q u ie n e s  r e ­
c ib ie ro n  la s  co n c lu s io n es  a c o rd ad as  
e n  l a  A sa m b le a  a r .te r io r .
P a r tic ip ó , as im ism o , q u e  h a b ía  v i­

s i ta d o  e n  u n ió n  d e  su s  c o m p añ e ro s  
d e  C om isión  a  d iv e rso s  d ip u ta d o s  p a ­
r a  in te r e s a r le s  e n  la  ju s ta  c a u s a  q u e  
d e f ie n d e n .

S e g u id a m e n te , r e la tó  lo s  in c id e n ­
t e s  a  q u e  h a b ía  d ado  lu g a x  lo s  a v i­
sos p u e s to s  e n  lo s  a u to b u s e s , « ta x is»  
y  c a m io n e s  e l  d ía  25 d e l  p asad o  m es 
d e  a b r il ,  av iso s— añ a d ió  e l  se ñ o r  
C u e rv o — q u e  fu e r o n  m u y  b ie n  re c i­
b id o s  p o r  e l  p ú b lico , a  q u ie n  te n e ­
m o s q u e  a g ra d e c e r  e l  c a lo r  co rd ia l 
d e  s u  co lab o rac ió n  e s p ir i tu a l .  (G ra n ­
d e s  ap lau so s.)

E l p ro p io  s e ñ o r  C u e rv o  d ió  lec- 
, t u r a  a  n u e v o ^  te le g r a m a s  y  te le fo -
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nem as de adhesión al acto, recibidos 
•de toda España,,

En esas adhesiones se hace cons­
ta r  que todas las asociaciones del 
transporte  'mecánico afectadas por 
la- enorm e subida de los tributos, 
están  dispuestas a  presentar hoy, 
en  toda la provincia, los oficios de 
huelga gnerali si así lo acuerda la 
Asamblea.

Las adhesiones eran acogidas con 
grandes vítores y aplausos por los 
asambleístas, puestos de pie. Se da­
ban tam bién incesantes y enardeci­
dos vivas a la huelga.

Luego habló el señor Sánchez Es­
teban, patrono de automóviles, ha- 
ciendovotos por la unión de todos 
como único medio de conseguir lo 
■que con tan ta  justicia solicitan.

Dijo que la industria del trans­
porte por carretera  debe tener re­
presentación en la Direcoión de Fe­
rrocarriles. Fué muy aplaudido.

A continuación, hablaron otros 
señores conviniendo todos en la ne­
cesidad de ir  a ia huelga general, 
presentando en seguida los oficios 
en  toda España paa ir al paro ab­
soluto.

De todas la opiniones expuestas, 
hizo un prolijo y  elocuente resumen 
e l señor Tinao, de la Comisión eje- 
eutiva. Manifestó su  confianza en el 
triun fó ,"y  dijo que se acordase se­
ría  cumplido. (Muchos aplausos.)

Por la Cámara del Automóvil ha- 
jbló el señor Furió, que formaba 
parte  de la Mesa.

En nombre del organismo que re­
presenta prometió toda la ayuda ne­
cesaria hasta la consecución del 
triunfo perseguido. (Aplausos.)

Dijo que los industiales y  comer­
ciantes relacionados en sus nego­
cios con la industia del automóvil, 
celebrarán en breve una Asamblea! 
en  la que se acordará lo proce­
dente. I

Al térm ino del acto y  en medio de 
gran antusiasmo, el señor (barrillo 
preguntó a los asambleístas:

—¿Están urtedes conformes con 
los nuevos impuestost 

—¡No!—contestaron todos Jos re­
unidos.

—¿Están ustedes conformes con 
la presentación de los oficios de 
huelga el dia 10 para comenzar el 
paro el día 18?

—¡Sí!
Dándose vivas a  la  huelga y den-' 

tro  del orden más perfecto, term inó 
el acto cerca die las dos de la  tarde.

Ya lo ven el Gobierno en general 
y el señor Carner en particular: el 
diez y  ocho irá  a la huelga el ramo 
de transportes mecánicos en toda Es- 
de transportes mecánicos en  toda 
España, si antes no se accede a las 
justas demandas que formula.

El^ Gobierno debe atender a las 
peiticiones que la  im portante in­
dustria del transporte le tiene for­
muladas, si no quiere que surja un 
nuevo conflicto más sobre los mu­
chos que hoy absorben su atención. 
Tiene que enm endar el en tuerto  del 
señor Carner, que, a  tontas y a lo­
cas, como en térm inos vulgares se 
dice, ha ido a sacar dinero de donde 
ya ea imposible..

La industria del transporte me­
cánico tiene ya sobre sí demasiadas 
gabelas, jiara irla  con un nuvo im­
puesto. Eso es ir corftra las fuentes 
de riqueza del país, sencillamente, 
por cuanto es sabido, que a mayor 
facilidad en el transporte, más pu­
jantes se m anifiestan la industria y 
el comercio de los pueblos, por su 
expansión infinita.
, Hay que derogar esos tributos 

nuevos, tan  impremeditadamente 
impuestos y Calculados, que vienen 
a destrozar la economía nacional, 

no olvide el Gobierno el aforis­
mo elementaíísimo de que «transigir 
es gobernar».
   ........

Temas de arte

La eterna
incompatibilidad

Iiiexialicableiiiciite, obedeciendo mu­
chas VICOS a  una sfetemática manía, pa­
ra  lo que fué, vamos perdiendo el ras 
tro  de nuestro pasado.

En c! cada día más dominante hov 
mdudahlementú no hay compatibü'dad 
para el ayer.

Siendo a'go tan uno solo, tan íntinn- 
mente unido, cada vez los separamos 
nías. l,a raudi velocidad de nuestras 
horas. <k s e g u i n i o  en segundo más ace­
leradas, van extremando ia distancia tii-  
Jre uno y otr,. en proporciones extraor- 
am anas.

El respeto. 1, devoción, la más inelu­
dible simpatía siquiera por lo que m s 
afecta -elac oiiándolo'con nuestros ante­
pasados, sc pierde radicalmente.

Lo viejo, ,-ln !a menor de las consi­
deraciones, ni siquiera la obligada gra­
titud por habernos dado lo nuevo, des­
aparece para siempre.

En es!a gran baia lh , de día en día más 
agudiza.ia. lo ' rtsu 'fados van siendo 
desastrosos.

El nu'.'vo M»drid, el tan potente nue­
vo, en pugna con el viejo, con ei ve* 
r.c'ab'.. fc jecito  le v i haciendo sucum­
b ir demás: do dcprlsa.

Un rápido recuerdo para algunos años 
pasados, no lejanos, y ei conven-
ciniiiito (!,•• sn clerrn'a es indiscutible.

No "i'iiio' de negar, ante la poderosa 
razón .1.* 1¡ realidad, que en numer.j- 
Sás UC .iione-. iiic iniprescindibl.' aten­
ta r  contra é!.

Mas , otras, no pocas, se le pudo 
hacer compatible; se le pudo respetar, 
como ,,e !c puede seguir respetando.

Este es el ca.so. que nuevamente ad­
quiere actualidad, de I. típica Cruz de 
Puerta Cerrada, repetidas veces amena­
zada por virios Ayuntamientos, y  que 
ahora se h:. hablado en una de las úl­
tim as sesic ins de hacerla desaparecer.

Con c! pretexto de que dificulta el trán­
sito, cuando precisam ente es tudo 1o 
contrario, puesto que hace las veces de 
"guardia de la po rra” normalizando la 
circulación por la plaza, algunos de naes 
tros ediles propusieron trasladarla a 
otro sitio donde no estorbase f¡!)

Faus'ameiite no prosperó la iniciati­
va, pero pudiera—quizás sin pasar mucho 
tiempo— reiiicidirse en ella con mejor 
fortuna, considerándola oficialmente co 
mo un estorbo, y desarraigándola flc su 
propio lugar, donde no hace -daño.a na­
die. Asoiutamente a nadie.

Si la plaza resulta insuficiente para 
la circulación durant* algunas horas del 
dia, nada se adelantará con dejar libre 
el peq'ieñn espacio que ocupa en el cen- 
tr .' é¡‘ ella, dando lugar con su falta a

una -más difícil y  confusa circulación^ 
y por tanto, produciendo efectos con-’ 
traproducentes.

Contra esa innecesaria realidad mate- 
n-.I, sd oponen otras razones de as-
:>ecto sentimental; razones no menos 
r.spetables que aquella, ya que forman 
parte^ de las características de! Madrid 
ac'-u.l. haciéndole inconfundible con to ­
da- las demás grandes ciudades de!
mund-j.

El nuevo Madrid, el g r .n  Madrid, e! 
co-niopolita Madrid, sin nada que icn- 
v 'd.ar a las demás capitales turopeas - 
crin sus grandes vias y sus monum-nta- 

edificios, con su enorme actividad 
y todos sus modernísimos— detácase de 
todas porque junto ® la gran urbe, o nie- 
,i T dicho, dentro de ella, existe todavia. 
lintie y vibrante,' el otro Msdri.l, la
v.lla de Madrid, castiza y  sentimen'.d,
todo corazón, que le domina intensa­
mente, e.xtcndiendo su dominio i  lo 
nuevo, a lo grande, a lo vertiginoso, 
dándole ese valor del qu. carecen las 
demás modernas poblaciones.

Es una .gran ciudad, sí, moderna, agi­
tada. dueña de toda- ! . s  grande- lua- 
teriaiid’des. p»ro también de todos ¡os 
sentimentalismos.

Y esa única pci(ionaIidad, eonstitú- 
,venl:i sn pasado, sus viejos rincones, sus 
típ eos detalles, como el de la anienaza- 
d,i Cruz de Puerta Cerrada, para la que 
respetuosamente, pedimos un poco de 
amor.

No se trata, sinceramente hay que de­
cirlo. de una excepcional obra de arte— 
es un curioso ejemplar, con un bonito 
pedestal neoclásico, procedente de fina­
les del S ig lo  X V III, que sustituyó a 
otra Cr.iz allí existeut.', en la Plaza de 
Puerta Cerrada o de lá Culebra, da la 
que se tenían noticias en el siglo .inte­
rior—paro tiene el interés de la tradi­
ción, de! aspecto sentimental de estos 
lugares—cada vez más extinguidos—• 
de estos barrios típicos.

De los singulares barrios bajos ma­
drileños, tan magníficamente cantados 
por nuestros mejores literatos, lecor- 
daiido entre ellos la descripción que de 
tales lagares hacía el gran Galdés; 
“ Arteria pletórica de vida, de sangre, de 
gracia, de alegría, y  jp o r qué no decir­
lo?, de belleza pues pienso yo que no 
hay nada en el mundo, más bonito ni 
más pintoresco. Entiendo que c! oso es 
el Madrid que vive desde la plaza M a­
yor por arriba, y el M adroño, lo que 
llamamos barrios bajos.”

Santiago CAMARASA

Los ministros ca­
talanes fatales 

para España
L a p o lítica  del catalanism o insp ira­

da siem pre p o r  pandillas de negocian- 
f e s  o  de lapibiatosos^ y  jaceptada p o r 
una m asa envenenada de odio rabioso, 
se  h a  caracterizado  constantem ente por 
una cctatradicción. M ientras se predi­
caba y  se  predica e l sepañatísm o, se 
p rocuró  y  se p rocura  llegar hasta  las 
a ltu ras  de l G obierno español, con f i­
n es  u tilita rio s .

B asta recordar la s  actuaciones fu­
nes tas  de Cambó y  d e  V entosa Calvell 
en lo  p re té rito  y  las d e  C an te r, M ar­
celino D om ingo y  N icoláu  d ’O lw e r en 
n u es tro s  tiem pos de segunda Repú­
blica.

Un ligero  balance dem ostrará la  per- 
n i-io sa  labor d e  tales m in istros. Co­
m encem os p o r el señor Domingo, en  
cuyo haber se cuentan un s in  fin  d-d 
concesiones a l separatism o, encam ina­
das a  m a ta r la escuela y  la  U niversi 
dad españolas en Cataluña. G racias a  
£u am paro, ñ a  1-Ogrado una autoridad 
omn'smoda y  d ic ta to ria l, un aborto  ma­
ligno que se llam a P a tro n a to  E scolar 
d e  iBarcedona, en dcnde ac tú a  'domo 
m andón m áxim o el superpedagogo sin 
ca rre ra  y  com erciante de m ateria l es­
colar señor don M anuel Aynaud.

G racias a  sa am paro, no h a  sido ne- 
Cftterio aguardar a  que se apruebe e i  
Esoatut-o in teg ro  para  que esKue-| 
la  nacÍMial española haya m uerto  ení 
Bacelona y  pafa  que los n u e s tro s  del 
Esleído español se hallen bajo  e l ca­
p richo del fatíd ico  P atronato , y a  que 
las autoridades dc l M agisterio  en Bar- 
c d o n a  n i cortan  n i pinchan y  se reco­
nocen supeditadas a l Señor Aynaud, a 
quien hizo, adem ás, consejero  de In s ­
trucción  pública e l separtista  catalán 
y m in istro  español señor Domingo.

Cuando la  obra de desespañolización 
dc l seño r Dom ingo estuvo consum a­
da por me-dio de decretos, procedió el 
entonces m in is tro  de Instrucción  a  p re ­
se n ta r  a  las Cortes, en bloq-ue, ta les 
decretos, que fueron aprobados sin  d is­
cusión y  sin conocim iento de los dipu­
tados.

E sto  por sí sólo b as taría  para que 
al hacerse una revisión de las actuacio­
nes gubernam entales y políticas, fuera 
razonable y  hasta inevitable e l proce 
sarm entó del señor Dcmiingo y  de sus 
auxiliados y  acaso inspiradores por el 
delito  de a lta  tra ic ión  a  la  patria.

P-íTo nos hallam os an te el .caso del 
señor C arner, acaudalado fabrican te de 
ieche condensada, fau to r d d  E sta tu to  
de Cataluña, en su parte  económ ica, y  
p ro tec to r decidido de la  H acienda de 
CataluiSa, a costa de la  H acienda de 
España.

E l señor C arner, al form uJar el p re­
supuesto ya vigente, tuvo en cuenta 
q ii ' habría de pagar el capricho de Ca­
taluña, y  asi pudo se r  el aum ento de 
las contribuciones en toda España. Y 
asi pudo se r la  donosa nivelación del 
presupuesto, con “ superávit” y  todo, 
m erced a un nuevo género de ingresos, 
que en el fondo no  son sino un eapítu- 
"> d e  gastos: e'i em préstk-- 
ingreso de m om ento constituye una 

nueva sangría para la  H acienda espa­
lóla en fori.Tia de Deuda.

Ju an  O SES H ID A LG O

constituciones federales de Europa se­
gún demuestra comparando textos. ’ 

Contestando a la pregunta frecuente 
de si lograda la autonomía se respeti- 
rian a su vez los derechos de las mino­
rías que aquí residen, dijo que todo el 
que tenga un derecho adquirido seguirá 
en el puesto que ocupaba, pues ya se ad­
vierte en el Estatu to  que no podrá su. 
frir variación si no es para mejoradlo.

Refiriéndose a la Hacienda, manifestó 
que el plan económico del Estatuto vas­
co no perjudica en nada *1 Estado espa­
ñol, ya que se acepta el pago de los con­
ciertas que ha ratificado la República- 

Unicamente pretendemos —añadió— 
que se descuente el importe de los ser­
vicios que en la actualidad tiene Esoa- 
ña en el país vasco.

Ese descuento se calcula en dieciocho 
millones d i los trescientos y  pico con 
que a las cargas generales del país con­
tribuyen ¡03 vascos.

El señor Aguirre muestra su extrañe- 
za por los apasionamientos de cierta 
Prensa, y termina saludando a  los ca­

talanes, cuyo Estatuto defenderá el lu. 
nes o martes en el Congreso.

N, de 'a  R.—El espíritu de verd-id;- 
ra inSependencia que nos anima y  el 
culto que debemos al público, infor­
mándole de cuanto sucede por el m un­
do, nos lleva a la publicación de! a.iíe- 
rior despacho, sin que compartamos la» 
teorías sustentadas por el diputado se­
ñor Aguirre respecto del Estatuto vas­
co y mucho menos ese apoyo que o fre ­
ce a los catalanes para la defensa yel 
suyo, repudiado por España entera.

AVANCE tiene bien definida su ac­
titud en esta cuestión, y  no ha de ceder 
un ápice en la defensa ardorosa, de I-'- 
integridad de nuestra nacionalidad.

La lab o r de las G orfes re s­
pecto del Esfatufo es sencilla: 
lo que au toriza la Constitución 
p a sa rá ; lo que no esté en la 
C onstitución no  p asa rá .

(Del discurso de Maura).

D el fondo del maletín
Diligencias aclaratorias

A C T IV ID A D  JU D IC IA L
Continúa con gran actividad ia actua­

ción del Juzgado de Chamberí en el su­
mario instruido con motivo dei fracasa­
do complot.

Son muchos los testigos que han des­
filado y continúan enmarañajidotinifpU 
filado y continúan desfilando ante al se­
ñor Hinojosa, juez que entiende en este 
enmarañado asunto, y  muchos de ellos 
han hecho declaraciones sin verdadero 
interés, y ias cuales no han servido más ' 
que para aclaración de ciertos extremos , 
contenidos en las diligencias que, hasta, 
el momento presente, se han practicado, 
sin que. per lo tanto se haya hecro por' 
estos testigos ningún aporte sensacional" 
que dé un nuevo aspecto de mayor hon­
dura al complot.

Como detalle no exento de interés, pa­
rece haberse comprobado que las pis­
tolas halladas en el ya célebre maletín 
tenían previsoramente raspados los nú­
meros de fabricación, seguramente con 
intención de que, una vez descubiertas, 
se ignorase su procedencia.

E L  C H E P A ” E N  L IB E R T A D
P or no encontrarse cargos cont.-a él. 

el juez que entiende en este sumario ha 
decretado la libertad de Tomás Ibáñez,

Por esos ministerios
M A N IF E S T A C IO N E S  D E L  M IN IS ­

T R O  D E L  T R A B A JO  
LO S A C TO R ES IN T E R P O N E N  R E ­
CURSO C O N TR A  LA  E L E C C IO N  

D E  JU R A D O  M IX T O

E L  TEM A  D E L  DIA

Una conferencia acer­
ca de! Estatuto vasco
H A BLA  E L  D IP U T A D O  SEÑOR 

A G U IR R E
SAN SI'.BASTI.'VN. ;.—Anoche dió 

UII4 ccil;renc!a en c! el diouíi-
do coiistit'.iyciite «eñor Aguirre.

Trató dcl Estatuto v ñié e-c’.icha 
;>or 11,u  gran concurrencia.

La conferencia fué radiada a expen­
sas de! Ateneo.

Con facil'dad de palabra y conocimien­
to dcl tema, examinó el problema de 
las uai'ionalidades. hecho vivo— dijo— 
que ha pi'scdo a soluciones de Derechos, 
llegando a influir en las modernas cons- 
titudones-

Demoslró que en el fuero vasco de 
1520 se recogían ya los principios es'.n. 
cíales democráticos, que hoy imperan 
en todas las constituciones.

El act'.ia! Estatuto no hace más que 
rccngcr auiiellos principios y proclamar 
los derechos de las nacionalidades, en­
cauzándolas íegalmente dentro de la 
Constitución vigente. Nada se pide en 
cl Estatuto que esté en "pugna con las

E l m in istro  de T rabajo  jn^n ifestó  a  
lo s  period istas que le  habia visitado 
una com isión de ac to res para  anun­
ciarle  que intcrpom .n recurso  con tra  
la elección del Ju rado  mixto.

O tra  com isión de patronos y obre­
ro s  del Jurado  m ix to  del com ercio ac 
Barcelona mu h a  v isitado para cxpo- 
.i.in ie  ia  nccesidiad de nom brar o tro s 
dos v icepresidentes i>or el enorm e 
trabajo  que pesa sobre !a M esa.

Yo les he expuesto m í c rite rio  re­
fractario  a  esto s nom bram ientos, co­
mo lo- dem uestra ia reducciones de es­
ta  clase de personal que vengo hacien­
do; pero si la M esa tiene tan to  trab a ­
jo como dicen, no m j  opongo a  que 
lo aum enten, pero  sin aum entar el p re­
supuesto .

Sc ie preguntó  si había v isto  a loa 
delegados de la U. G. T. de C atalu­
ña, y  contestó que no, y que segura­
m ente ya no lo s  vería  h as ta  la  re-¡ 
unión que la m inoría ce leb rará  en e l 
Congreso.

E l te legram a que ha dürigido al ex 
m in istro  dcl T rabajo  belga, p ro feso r 
MahaÍTné, presidente del Conswjo d«j 

A dm inistración de la O ficina In terna- 
c 'ina¡  del T rabajo  -d lté : J

“R ecibid pésame por la g ran  pérdi­
da experim entada poi^fnuestra querida 
Organización. |¡

Todos los am igos del la  ju s tic ia  y  d e l 
progreso social querem os honrar la  
m uerte  de Thom as perm aneciendo fie­
les a  la  obra  a lá  que dedicó lo me-j 
jo r  de su in teligencia y  sus sentinñen- 
tos.”

« a g ta ta o i t tn t t t B a m tm t t t th m a t t ts t ta a t

Profesor AMSOK
L as fuerzas pisíquicas m ueven cl 
mundo. L a  energía y  la  sugestión 

son  la  base del triunfo, 
j C onsulta: E duardo  D ato, <24,

entresuelo  centro.

“el Chepa”, detenido por creérsele com­
plicado en ei mismo.

ACCIO N  P O P U L A R  D IC E
Hemos leído la nota que ha dado a ¡a 

publicidad Acción Popular, antes Ac­
ción Nacional, relacionada con este asun­
to: en ella dice qu* el detenido Lahoz 
no ha pertenecido nunca a ella, negando 
también que todos ios pistoleros de los 
Sindica'cis Libres se encuentren en sus 
filas.

Después de o tras consideraciones en­
caminadas a fijar su posición ideológica 
y  política, la nota termina diciendo que 
Acción Popular rechaza y condtna cual­
quier actuación contraria a  la ley, y  en 
el orden personal, ni ha tenido ni tiene, 
ni quiere tener. ’ contacto alguno con 
gentes qui' habitualmente viven contra 
la ley o fuera de ella.

LA  ESPO SA  D E LA HO Z
Según informes particulares, tenemos 

encendido que el juez dei distrito de 
Chamberí, señor Hinojosa, piensa de 
nuevo tomar declaración a Mercedes 
Comin. eeposa del pistolero Lahoz, con 
el fin 'de intentar aclarar algunos ex're. 
mos que no aparecen claramente defini­
dos.

la n t t tn m n a ta a a  

A  este telegram a ha contestado el 
p ro feso r M ahaim é de la siguiente m a­
nera :

“A gradecidísim o por su sincero pé­
tem e . M ide usted  justam ente lo  p ro ­
fundo de la  pérd ida experim entada por 
la O ficina In ternac ional del T rabajo . 
La sim patía de la  R epública española 
n o s e s  precisa, y puede e s ta r  seguro  
do que perm anecerem os fieles a  la 
idlta com ún de la  ju s tic ia  so c ia l”

E l subsecretario  de T rabajo  m archa 
esta  noche a  P arís  para  a s is tir  al en­
tie rro , en represen tación  del Gobierno 
que se verificará  e l m iércoles. R egre­
sará el viernes.

M N IF E S T A C IO N E S  D E L  SEÑOR 
CA SARES Q U IR O G A .— C O N FL IC ­
T O  O B R ER O  E N  T O L E D O .—CLAU- 

SURA D E  SIN D IC A T O S

Al rec ib ir a los period istas e l m inis­
tro  de la G obernación íes m anifestó  
que no  ten ía notic ias de in terés que 
comunicar, H abló  de las algaradas es­
tudiantiles, y  diijo que en Valladolid 
los muchachos habían causado algunos 
destrozos, por lo  cual había ordenado 
la salida de un cam ioneta de guardias 
de asalto , que llegará allí en breve.

ü n  Toledo hay un conflicto  obrero, 
registrándose coaccione®, tra tando  de 
im pedir loe afiliados a la C. N. T. que 
en traran  a trab a jar los elem entos d e  
la U. G. T. Con este  m otivo se ha da­
do orden de clausura de los sindica-^ 
tos.

R E G R E SO  D E L  D IR E C T O R  D E  
SEG U R ID A D

D esjués de v is ita r  B arcelona y  V a­
lencia y  o tra s  provincias en  v ia je  d e  
inspección ha regresado hoy a  M adrid  
el d irec to r d e  Seguridad, seño r M e- 
néndez.

De a p ro b a rse  el E sta tu to  en 
su to talidad los españoles no  
cata lanes esta rían  en peo res  
condiciones que los ex tran je ro s  
porque ios ex tran jeros tienen^ 
un C onsulado,

(Del discuiáo de M aura).
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De Hueíva
ET g o b e r n a d o r  d e  h u e l v a  
a t a c a  a l  G O B IER N O  E N  UNA 

C O N FE R E N C IA  P O L IT IC A

i  H U ELV A , 9. — Ayer pronunció ana 
«.nferencia política en el gran Teatro, 
d  gobernador de la provincia, don Dio-
S sio  Cano López. Dijo que se había 
desvirtuado la votación de 12 de soni. 
perqué Ecpan? %-otó una República con­
servadora V de orden y tenemos todo lO 
ecntrario. Combatió al articulo 25 de la 

i n s t i t u c i ó n ,  expresándose contra .1 
desaparición de los crucifijos de las e-,- 

M e la s  V prohibición de enseñanza^ re'i- 
^ f . a  Atacó a sindicalistas y  socia-is-;.? 
■ a l  Gobierno por tolerar desmanes du- 
“  gógtoc.3 Atacó al Estatu to  catalan y

t 'minó hac'endo un llamamiento a h s  
erzas ccn.servadoras para fundar ur. 
partido que «e oponga a la ola anarguii- 

t t .  Fué muy aplaudido.

De Cádiz
E N  CA D IZ, UNA C O M ISIO N  DE 
O B R ER O S DE LA T R A S A T L A N TI. 
CA V IS IT A  A L COM ANDANTE 

■ D E M ARINA.—D E SP U E S  D E R E ­
PARADAS LAS A V ER IA S. ZARPA 
EL  T R A N SP O R T E  D E GUERRA 

“ ESPA Ñ A ”
I CADIZ, 9. — U na numerosa comi- 

,-ón de obreros de la Trasatlántica ha 
V - '..dü a! comandante de Marina y a' 

.» c s id e n .e  de la Diputación. rogándoL-s 
H ie  se dirijan al Gobierno para que es-

f vuelva de su acuerdo, que perjudica 
más (ie cuatro mil familia? gaditanas, 

^g -ab ra ).
B  CADIZ, 9 .— Reparadas las averí. s 

- 'urrió  ha zarpado con rumbo a 
|eu ta  »i transporte de guerra "F.spi- 

F.ibra.
E N  H U EL V A  SE  ABORDAN DOS 
PE SQ U E R O S Y P E R E C E N  DOS 

T R IP U L A N T E S
En la barrera de Huelva se abordar ía 

tó=. pesquero? "Vir:T.ii de Cinta" y “ San 
B  (•go". Este se hund'ó pereciendo los 
tr  pulatites Francisco Rios Baullosa y 
J I - '  G arci., ambos de Vigo.—Fabra.

^iDe Sevilla
lü E L G A  G E N E R A L  E N  S E V IL L A  

S E V IL LA , 9.—H oy se han dcclara- 
Jo en huelga general lo s  obreros mu- 
licipales por no haber contestado ei 

' I A vuntam iento a  las bases presentadas 
ólo traba jarán  lo s  bomberos.
Los m atarifes no  llevarán carne m ás 

ue a  lo s  hospitales y asilos..
Algunos obreros han declarado al al- 

alde que irán al traba jo , a  p esar de, 
declaración de huelga por los sinr 

icatos municipales.— Fabra.

O N FL IC T O  O B R E R O .  —  LOS 
SO B R ER O S M U N IC IP A L E S  DECLA ­

RAN LA H U ELG A

SE V IL LA , 9.—L os obreros enunici- 
•^ a le s  se han declarado en huelga, no  
ajcudiendo a l trabajo  ninguno de lo s  
.«Tipleados en lo s  jardines, basuras, e t­
cétera. i'

E l gobernador ha adoptado las nece­
sa ria s  precauciones con obje to  de evi- 

^ r  de evitar posibles coatrciones.

UNA C O M ISIO N  D E S T IT U ID A  
SEV ILLA , 9.—L a Comisión gestora 

nunicipal ha sido destituida.
Mañana tom ará  posesión el Ayunta- 

niento nuevamente elegido, y que £or- 
nan once concejales socialistas y  on­

ce de coalición de radicales índepen- 
Bientes..

LOS E S T U D IA N T E S  C O N T R A  E L  
EST A T U TO .—A LA  H U ELG A

SEV ILLA , 9.—L os estudiantes se 
can declarado en huelga general como 
protesta contra el E sta tu to  de C ata­
luña.

Ninguno de ellos h a  entrado hoy a 
|a s  clases, dedicándose a pegar pas-

IN EL  P U E B L O  D E OSU N A , E L  
a C A L D E  D IS U E L V E  V IO L E N T A ­

M E N T E  UNA P R O C E SIO N

SEV ILLA , 9.— Com unican de Osuna 
L«e el alcalde de dicho pueblo disol­

vió violentam ente u n a  procesión que 
ba a  dar e l viático a  un  enferm o, por 
o que el público p ro testó , prom ovién- 
lose algunos disturbios.

E l gobernador h a  m anfestado que 
.e form ará expediente al alcalde mencio- 
iimado.

SEV ILLA , 9 ,_ L a  F ed e ra d ó n  U ni­
versita ria  Escolar Ha decidido decla­
r a r  la  huelga estud ian til de vein ticua­
t r o  horas como p ro testa  co n tte  el E s ­
ta tu to  de Cataluña.

Destacadlas perscmalidades sevillanas 
pubdiéan en la  p ren sa  opiniones con tra  
el E ste tu to . (F a b ra )

V A R IO S IN D IV ID U O S  E N  AZNAL- 
CAZAR IN V A D E N  U N  C O R T IJO , 

CAUSANDO D E ST R O Z O S

SE V IL LA , 9.—Com unican de Aznal- 
cázar que vario s  individuos han pene­
trad o  en un co rtijo , destrozando las 
oiáquinas agrícolas. L a G uardia civil 
detuvo 9  cuatro  de esto s individuos. 
(F abra .)

De Córdoba
SEIS- C O N C E JA L E S  S U S P E N - , 

D1ÜÜ3

C O R D O B A , 9.—E l  E stado  h® in ­
form ado favorablem ente el expediente 
de suspensión a  se is  concejales d e  Be- 
la lenzar. C cm ó de aquel se derivan  
cargos graves que pueden se r  d e lic ti­
vos, e l m in is tro  de la  G obernación ha 
ju g a d o .

Tam bién se 'incoa expediente contra 
el alcalde d e  O veho por haber perm i­
tido  la m anifestación  soc ia lista  el ori-^ 
m ero de m ayo y  haber izado  en  «I 
Ayuntam iento la  bandera socialista.

—E n  e l  pueblo de D os T orres, ele­
m en tos a fec to s  a  la  U. G. G, apedrea­
ron  a l C írculo C atólico. Se h a  denun­
ciado como au to res  del hecho a  v an o s  
ndividuos, en tre  ellos a l alcalde A gus. 

ton ’í'orico..'—Fabra.

CO RDO BA , 9.—L o s estudiantes in ­
ten taron  celebrar un a  m anifestación 
contra «1 E sta tu to , desistiendo an te  e l 
requerim ien to  deS gobernador, que lea 
prom etió tra a d ta r  la  p ro tes ta  a l Go­
bierno, para lo  cual redactaron  un  es­
crito . L os estudiantes de V ete rinaria  
acordaron no  en tra r  en clase com o p ro­
te sta  contra  el E sta tu to .

De Cáceres
C.\CF.RES. 9.—Noticias llegadas de 

l.ogrosán dan cuenta de un suceso so. 
cial desarrollado en dicha localidad.

A las siete de la tarde de ayer domin­
go. llegaron en automóvil a dicho pue­
blo los diputados radicales socialistss 
señores Scgovia y Villa, acompañados 
del ingtniero señor Dalmau, a fin de c:- 
lebrar un mitin en el teatro del pueblo, 
para dar cuenta de las gestiones llevadas 
a cabo acirca de la obra de un ferroca­
rril.

Enterado el pueblo de que no Inbia 
sido invitado al acto el alcalde destitui­
do un grupo numeroso esperó a los ora­
dores a la sabda del mitin, y  seguida­
mente '.t apagar el alumbrado de las ca­
lles hizo scbre los oradores más de se­
tenta disparos, resultando heridos gra­
vemente el señor Dalmau, d  fiscal, señor 
Cruz. V vna mujer del pueblo.

Sufrieron además diversas lesiones los 
scñorj? Villa y Alcolea.

La Guardia civil apaciguó los ánimos 
e hfzo varias detenciones.

De San Sebastián
C O N FL IC T O  O B R ER O .—LA  H U E L ­
GA D E L  RA M O  D E  LA  CONS­
TR U C C IO N .—L O S  A F IL IA D O S  A 
LA  U. G. T . SEC U N D A N  E L  PA R O

SAN S E B A ST IA N . 9,— Como esta­
ba anunciado, esta  m añana ha comcn- 
zaod la huelga di:l ram o  de construc­
ción, secundada por la s  sociedades 
afectas a  la  C. N. T . y F ederación  lo ­
cal d e  Sociedades, afiliadas a l comu­
nismo.

L os afiliados a la  ü .  C. ' 
Federación de O breros V ascos han r  - 
cundado esta  ta rd e  la huelga del ramo 
de la  construcción.

P o r  considerar que este  paro  es Ü*" 
gal, el goberna'dor ha ordenado la  clau­
sura de la  Casa del P ueblo , y  han si­
do detenidos tre s  m iem bros de su d i­
rectiva, que, com o se sabe, es tá  form a­
da en su m ayoría por elem entos comu­
nistas.

D urante la  m añana se han reg is tra ­
do bastantes coacciones y  pedreas ef-" 
tr e  los huelguistas y  los obreros que 
trabajan , por lo  cual se han p rac tica­
do algunas detenciones. (F abra .)

De Valencia
EL AUTOR DEL ASALTO ^  LA 
OFTCTNA d e  TORREOS. ES DE­

TENIDO POR LA GUARDIA 
CIVIL

G A N D IA , n — L a  G u a rd ia  c iv il de 
e s ta  c iu d ad , n in s ta n c ia s  d e l co m a n ­

dante de Marina, hadetenido a  Pas­
cal de Saint Bernabé, e n  Mar­
sella. 

E l detenido será conducido a Va­
lencia esta madrugada, custodiado 
por la Guardia civil. (Fabra.)

Bebesangres y 
sacamantecas

¿Pero todavu  existen per esos pobres 
pueblos, como hace treinta, cincuenta 
años, individuos que para curar una ti­
sis recomiendan al paciente aplicarse al 
pecho las “m antecas” de un niño O tra ­
segar cuatro o cinco litros de sangre 
infantil, y se quedan tan frescos? ¿Aún 
está en su auge entre las gentes más sen­
cillas. que son numerosísimas por cier­
to, el sistema curanderil de cocer as­
querosos insectos para aliviar las pulmo­
nías o de bailar un zapateado sobre 'as 
costillas de! enfermo para alejarle les 
demonios? Sí ocurre esto, y  con tanta 
frecuencia, que a espaldas de la sana opi­
nión y  de las autoridades, y  frente a la 
desidia de todos, no hay un solo pueblo 
sin sus curanderos, ni una sola calle 
donde, en dos o tres casas por lo me­
nos, no oculten al médico sus males y 
llamen clandestinamente ..a un tipo des­
aprensivo. disfrazado de hombre de bien 
que aplica a sus víctimas los mayores 
tormentos y comete tranquilamente les 
más horrorosos delitos.

No es una excepción el caso del otro 
día. en Tarrasa. E l curanderismo está 
desarrolladísimo, y  sus explotadores go­
zan de inmunidad, porque están prote­
gidos por las gentes como lo estaban en 
otro tiempo los bandidos de Sierra Mo­
rena, unos por miedo, lós otros por su- 
persticijn c ignorancia.

Haced la prueba. Cuando visitéis un 
lugar cualquiera, no haoe falta que sea 
insignificante^ abordad el tema con ios 
vecinos, sin preocuparos de buscar los 
más toscos en aparienci-i. y  pronto os 
expondrán su creencia de que los mé­
dicos han de estudiarlo todo, y  que los 
curandero.?, en cambio, vienen al mun­
do con el dón. como q'uien nace más 
alto, bajo lisiado o pend;nciero; un po­
co más de charla y  os contarán con sen­
cillez. llenos de coiivic^iión. casos que 
os darán gana de correr al puesto de la 
Guardia civil para denunciar los hechos, 
aunque renunciéis pronto a ésto, segu­
ros de que el mal está extendido en los
500.000 kilómetros cuadrados de Espa­
ña, y  q'ic a nada conduce la denuncia 
de un miserable, cuyo delito será nega­
do por lo; papanatas testigos de ello, 
tan pronto aparezca el primer morrión 
(le la Justicia.

Esto  no puede ser. Mientras la incul­
tura planee sobre las tierras, como una 
atmósfera pesada, es preciso vigilar pal­
mo a palmo la salud pública, ejerciendo 
una protección directa sobre los pobres 
niños, no sólo porque de tarde en tarde 
aparezca alguno vacío de sangre, como 
im gran cántaro roto, que no es el da­
ño mayor, pues se da pocas veces, sino 
para evitar también qué sean conduci­
dos frecuentemente al lecho del m art'rio 
de una vieja quc. para enderezarles una 
desviación de la columna vertebral, les 
clava una sarmentosa rpdiHa en la es­
palda o permite que una enfermedad te ­
rrible progrese, explotando la confianza 
que los padres ponen en un cocimiento 
de ratones... Estas “ curaciones” se dan 
diariamente, atinqíie nadie se preocupe 
de ello, porque, menos espectaculares 
nue las infami.is de los sacamantecas, 
no trascienden a la publicidad como és­
tas. aun,-[uc 'can ienalmente mortifcras 
y en nviynr escale.

No. no puede s(r. Es preciso •> hasta 
el fondo en e?e saneamiento hacl's la 
defensa de los que tan torpement'- se 
dan a las manos criminales, dos veces 
necesitados norque son victimas de sí 
mismos y de! abandono de la socittbd. 
Preciso es que semejantes calamMidcs 
nuedea £stirpad?s nor completo. En una 
Fsnafia d(^nde la Constitución reza oue 
el Poder emana de) pueblo no puede de­
morarse ni un momento ri destruir tan 
salvaje lacta v llevar la educación has- 
f.a el fo.ido d“ fes hogares para lograr 
que esa b á :b a n  falanje d» verdugos, fa­
miliares y  enfermos, se incorpore a U 
dignidad riel nuebio culto.

Eduardo da VAT.DTVIA
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E n  c u a n to  a  la  H a c ie n d a , e s  
ju s to  n o  s e r  ta c a ñ o s ,  n i s iq u ie ­
r a  m e tic u lo so s ; p e r o  d e  e s to  a 
t r a s p a s a r  la  s o b e ra n ía  f isca l v b  
m u c h a  d ife re n c ia , un  v e rd a d e  
r o  a b ism o .

(Del discurso de Maura)

N u e vo  je fe  d e  Policía
M añana llegará a M adrid e l nueva 

je fe  superior de policíb, señor Arago­
nés ChampHn. y  en seguida tom ará po­
sesión de su  cargo.

AYUNTAMIENTO
E L  PR O D U C TO  D E UN F E S T IV A L

B E N E FIC O

El alcalde, al recibir ayer a los in­
formadores municipales, Ies manifestó 
que le había visitado el seáor Rívas Che- 
rif para hccerle entrega de la recauda­
ción obtenida en el festival celebrad© t i  
pasado viernes en el tatro  Español, y que 
asciende a 8.S54 pesetas.

A COBRAR

Desde el pasado mes de febrero están 
al pago en ¡a Depositaría Municipal Ies 
bonos dados por el alcalde con molivo 
de las fiestas de Navidad, y se advierte 
a los tenedores de dichos bonos que, de 
no presentarse a hacerlos efectivos du­
rante el presente mes. ringresará su im­
porte en los fondos municipales.
HAY Q U E  IM P O N E R  LA D IS C I­

P L IN A

Sigue comentándose en la Casa de la 
Villa lo que viene ocurriendo en la Ad­
ministración de los Comedores de Asis­
tencia Social.

Según un expediente administrativo, 
existen algunas anormalidades en dicha 
Administración, y  los concejales desig­
nados para enéauzar la Administración 
de los nombrados Comedores, tropieza 
con el inconveniente de haber de rcal.- 
zar su difícil gestión con el mismo per­
sonal que ha dado motivo al expediente, 
por que les funcionarios municipales no 
parecen niuy dispuestos a intervenir en 
el trabajo que se les quiere aaignar.

L a actitud de los funcionarios m uni­
cipales retrasa la gestión concejil, y co­
mo todo esto puede determinar un per­
juicio para los Comedores y . por lógica 
consecuencia, para los miles de obrer^'S 
que a ellos concurren, no será mucho pe­
dir que ¡a Alcaldía presidencia tome _uiia 
enérgica determinación a  fin de obligar 
a  que los funcionarios paesten su cola­
boración a los concejales.

Nos parece demasiado atrevida la po­
sición de los funcionarios y  demasiado 
amable la actitud del Concejo,

II imiTTTm

SUCESOS
D o n  E n r iq u e  d e  P e d to  e s  u n  a f i ­

c io n ad o  c h ip é n  a  la  f ie s t a  n ac io n a l 
y , a d e m á s , s ie n te  p o r  L a  S e rn a  u n a  
d ev o c ió n  in m e n sa . N a tu r a lm e n te ,  
c o n  e s to s  a n te c e d e n te s  n i  q u e  d e ­
c i r  t i e n e  q u e  d o n  E n r iq u e  f u e  e l 
d o m in g o  a  lo s  to r o s  d is p u e s to  a  e m ­
b e le s a rs e  co n  la s  e s t a t u a r i a  
n icas  d e  V ic to rian o . D o n  E n r iq u e  f u e  
e n  coche, e n  u n  C itro e n , d e  s u  
p ro p ie d a d , c u y a  m a tr ic u la  e s  la 
24 405 y  a n t e  la  im p o s ib ilid ad  a e  
q u e  e i  v e h íc u lo  p re se n c ia se , com o 
h u b ie s e  s id o  s u  d e se o  (e l d e se o  d e  
d o n  E n r i q u e ) . la s  p ro e z a s  d e  su  id(j- 
lo  o p tó  p o r  d e ja r lo  e n  lo s  a l r e d e d o  
re s  d e  la  P laz a , m a rc h a n d o  to d o  n e r ­
v io so  a  o c u p a r  s u  locaJidad.

P e ro  h e  a o 'h  q u e , c u a n d o , te r m i ­
n a d a  la  c o r r id a , e l  s e ñ o r  d e  P a lo s  
a s b o re a n d o  a ú n  la s  m ie le s  d e  a q u e l 
d e l d ie s tr o  L a  S e rn a , f u é  a  o c u n a r 
de  n u e v o  su  C i tro e n  y  com p ro b o  
q u e  é s te  h ab ía  d esan a re c id o .

D on  E n r io u e ,  in m e d ia ta m e n te ,  d e ­
n u n c ió  e l h e c h o  a la s  a u to r id a d e s  
p ro m e tie n d o  d a r le  co n  e l  ap e llid o  de l 
a u to r  d e  la  b ro m a .

F n  1p Cas.a d e  S o co rro  d;-' d is t r i to  
d e  C h a m b e rí in c re p ó  e n  la t a r d e  d e l 
dom im ro . R o g e lio  G aH evo V a g a s , d e  
v e in t iú n  a ñ o s  do ed a d , n a tu r a l  de 
P u e b la  d e  M a n ta  y  d o m ic iliad o  e n  
V a’le h e rm o so  n ú m e ro , 'lú

E s te  io v e n  f u á  a t ro n e lla d o  p o r  u n  
ció u n a  h e r id a  d e  c in :o  c e n t ím e ­
t r o s  d e  e x te n s ió n ,  e n  la re p ió n  or- 
c in ita l .  q u e  in te r e s a  l a  n ie l y  e l t e j -  
od c e lu la r :  l a  f r a c tu r a  d e  v a r ia s  co=- 
tillcus y  e ro s io n e s  e n  la s  m a n o s  y  los 
p ies.

S u  e s ta d o  f u é  ca lif ic a d o  d e  g ra v e .

E n  l a  c a r r e t e r a  d e  S an  M a r tín ,  n o r  
d o n d e  iba  e n  u n a  m o tic ic le ta . f n "  
a tro p e lla d o  p o r  e l a u to  n ú m . 1.979, 
d e  la  m a tr íc u la  d e  C iu d a d  R e a l. L a ­
d is lao  G ó m ez d e  P a b lo , d e  v e in tid ó s  
añ o s , d o m ic iliad o  e n  M a d rid , A rg u -  
m o sa  9. R e s u ltó  co n  h e r id a s  q u e  se  
c a lif ic a ro n  d e  g ra v e s .

E l  c h ó f e r  o u e  c o n d u c ía  e l  a u to  
p a só  a l  J u z g a d o  d e  g u a rd ia .

Madrid. ,-5-32,

V IS IT A  IN E S P E R A D A

Cuando joven agentó  afecto  a la  
B rigada d e  investigación crim inal, don 
R óm ulo H orcajada, estaba en la  ta r ­
de de ay e r  en su dom icilio, D octo r 
Fourquet, núm ero 9, tocaron  a l tim bre; 
y  cuando se dispuso ab rir  al v is itan te

le  sorprendió que aquéllos eran  lo s  
“am igos de lo  ageno” Angel P éree  (a )  
“e l  Savandija” y  su am ante y “consor- 
fie en el trab a jo ”, T eresa  (jóm es G ar­
cía, conocida por “la  A pache” y  con­
ceptuada policialm ente como “ top is ta" . 
V er lo s  m alean tes  a l seño r H o rca ja- 
d a  y  sa lir  com o alm as q^ue huyen del 
dem onio escaleras abajo , fuÉ todo  uno.

Perseguidos, le  d ió  alcance a la  T e ­
resa, a  qu ien  le  ocupó la  "brava” (pa­
lanqueta” , ingresándola en  la  prim era 
B rigada y  ^esde alfi a l  Juzgado  det 
guardia por in ten to  d e  robo.

U N  S U IC ID IO

Ayer, a  las doce y  m edia de la m a­
ñana y en su dcm icilio, dalle de la» 
Cuevas, núm ero  4, de T e tu án  ido (así 
V ictorias, in ten tó  poner f in  a  s u  p ida 
d isparándose un  tiro  en  e l pacho Ade­
la id a  Fernández M artínez, de t r e in t í  
años de edad, esposa del guard ia civ il 
A ndrés Sánchez Cañete.

Los docto res G arcía A lvaro y  F e r­
nández. de la  Casa de soco rro  de To- 
tuán, donde la in feliz fué llevada en 
g rav ísim o estado, pudieron ap reciarle  
iing herida  por a rm a de fuego con o ri­
ficio  de en trad a  a l n ivel del te rc e r  e í-  
paeio in te rcosta l izquierdo y  sa lida  por 
la espalda, a  n ivel del q u in to  cspacln 
in tercosta l, con síntom as die hemorr»? 
gia in terna. E n  gravísim o estado pasíl 
a l hospital.

Se ignoran  la s  causas del su ic id o ?  
pues según refieren  algunos vecinos 
nada ocurría  en tre  «1 m atrim caiio qu« 
h ic ie ra  pensar en  e s te  desenlace.

txmt

Las empresas pe­
riodísticas

L os rep resen tan tes de las em presaa 
period ísticas se reunieron  a  ú ltim a ho ­
ra , y  después d e  un  am plio  debate  se 
acordó e levar e l precio d e  lo s  periódi­
cos a  15 céatijnos- A  ccrntinuadón so 
d iscutió  am pliam ente sobre e l  tam año 
de los. d iarios. E l  .criterio  predom i­
nante fué el de que és to s  lleven aná­
logo tam año qce el die “L a  Vanguar- 
diaf./ de B arcelona .1 'Se nom jjró /una  ̂
com isión in tegrada p o r rep resen tan tes 
de B arcelona y  M adrid, la  cual en tre­
gó al gobernador una conclusioines.

■msíttm nísasmam tisuxsstiaxxñsxxtaitsist 

E N  LA A CA D EM IA  ESPA ÑO LA

Recepción del presi­
dente de la República 
señor Alcalá Zamora

El domingo último, en solemne sesión 
jiública hizo su ingreso en la Academia 
de la Lengua S. E. el Presidente de la 
República, don Niceto Alcalá .Zamora.

Asistieron numerosos académicos, per- 
,=nualidades y diplomáticos, y presidi'ó el 
(le la docta Casa don Ramón Menéndez 
l ’idal.

Los académicos lucían la nueva insig­
nia (le 'a  .Academia, que es igual que la 
anterior, pero sustituida por una mural 
la corona en que termina la medalla.

El señor Alcalá Zamora llega a ocu­
par el sillón vacante, por fallecimiento 
del señor Francos Rodrignez, Es el m is­
mo que en vida ocupara ei gran tribuno 
republicano don Emilio Castelar,

El rtt'pendario  leyó un hermoso y do­
cumentado discurso, desarrollando ma­
ravillosamente el tema “ El Derecho en 
el teatro”. T rátase de un magnífico do­
cumento muy propio de la alta menta­
lidad y  gr.in cultura literaria de su in­
signe autor.

Contestó al señor Alcalá Zamora con 
otro bellísimo discurso el preclaro pre­
sidente de la .\cademia Española, señor 
Menéndez P id il. quien estudió magní.fi- 
c in iín te  1óS distintas fases de la vida 
iiública :le' nuevo acadénrco. para 'luieil 
luvn cmocionadss frase.? de ?i1utKCÍó.i y 
bienveniila.

Al tratar de la coincidencia de ocupar 
el señor Alcalá Zamora el sillón que ocu­
para Castelar, e! señor Menéndez P i-  
dal dijo, poniendo término a la gracia de 
tu s  cuartillas: “Coincidencia, destino;
poesía en los sucesos de una v ida ...”

Ambas insignes personalidades fue­
ron cal'.irosa y cmocíonadamentc ova» 
cionadas por la gran concurrencia de diS'- 
tinguidas personalidades que acudió a fe 
solemnidad académica.

Después del discurso del psesideníe d<s 
la Academia de la Lengua, el jefe del 
Gobierno, señor Azaña, impuso al scfio-i 
Alcalá Zamora la medalla de académic(> 
y le hizo entrega del título correspon- 
d'ente. ■

Ayuntamiento de Madrid



A V A N C E

F A G I N A  D E P O R T I V Á MILA> 
/itó n u tro !  

^ 3  tseg'jn'
urísiína-

O ctavos de final

Tres representantes, tres
Y va '-d primera parte.
Primer? de lo* octavos de final. Y m a- 
. francamente mala para los represen- 

.ntes del Centro.
Diez g- k s  contra tres. A madríd le 

•la hechc diez magníficos goles en esta 
rnada de !a Copa. Dos en la fábrica -de 
azor^ ni!) en la del Parral y ¡sieteJ 

1 la de -Mendizorroza.
E l M adrid se ha dejado prendido en 

• verde de Coruña su record de imba- 
do. Las glorias de tin título campeonil 
! ban rasgado tristemente. Dos cero, 
ontundente resultado. Caras largas rn  
exprés. Gestos de disculpa y, posible- 

lente, un escéptico. ¡Ah, ese hombre
• céptico que se envuelve en la espcc. 
dón^ que tristemente ha reaparecido! 
Dos a cero. Gran triunfo del Deportivo.

• iminatoria del Rácing cántabro y-vic- 
.riai seca sobre el Madrid. Deportivo,
i da gusto.
De] A thiétic..., nada. Se puede decir 

•’icho y  no se puede decir nada. Siete a 
•10. Mendizorroza se ha vestido de ga- 
«. Siete a uno es un resultado de una ex

presión riisble. Pobre Athiétic. Había 
resucitado en la prim ra “poule” de la 
Copa, haciendo fracasar en Logroño to­
dos los vaticinios lúgubres. Y  ahora a 
los vaticinios recientes, también ¡os ha 
dejado maJ. Siete a uno. H a fallecido el 
Atnlétic. Y no de m uerte natural; ase. 
sinado por el Alavés, que le ha dado 
siete puñaladas.

Pobre Athiétic. No le queda ni rl re­
curso de la taquilla, porque tiene enfren­
te al Madrid. Pobre A thiétic. que va a 
jugar el demingo delante de sus socios.

El Nacwi^al ¡rá a  Vigo tan pobre 
de goles, que volverá también con me- 
lancolia. E l Nacional no se lo merece, 
porque debió ganar más ampliamente. 
Cosas de la suerte. E sta suerte debía el 
próximo comingo indemnizar aí perju­
dicado.

P ito  Yigo es una especie de coktel 
de Coruña y  Vitoria.

Pobre Nacional.
Pobre región Centro, qué mal ha sa­

lido en esta primera parte de los octa. 
vos de la Copa.

D. CORUÑA, 2; Madrid, O

• ’ “ genio Rubio” decepcionó, y  resal" 
lÓ, por magnífica, la pareja de backs
En el estadio de “R iazor”, con un lle-

• ) imponente, se celebró la primera eli- 
natoria de los octavos de final; el

' mpo, lleno por la espectación que ha-
• I por ver el juego del Madrid, al que

le adornaba de todos los elogios per 
- el único equipo imbatido en toda la 
líporada y por ver a los grandes “ases* 
e tiene en sus filas.
El Deportivo, con una moral muy ele- 
da después de haber eliminado tan 
lljir.temente a! Rácing de Santander, 

i '.!¡o al campeón de la Liga por dos a 
o ,

Arb tró  el partido Ledesma, que a 'i-  
■ > a ios equipos como sigue:

Deportivo: Rodrigo; Soya, Sarrasque- 
' ; Feliciano, Esparza, Fariña; Torre*, 

;ana. León, Cnacho y Diz.
Madríd; Vidal; Ciríaco. Qqincoces; 
■rruchaga P rats, León; I.azcano. Re- 
eiro. Rubio, H ilario y  Olivares,
o-lige campo el Deportivo y  saca el 
idríd, pero el Deportivo avanza en se­
da, acercándose a la meta de Vida!;

'  registra un buen tiro de León, que 
ra  muy bien Vida], H ay un gran do- 
nio del Deportivo, que acosa la puer- 
de Vidal, que interviene con bastan- 
fortuna. H ay un gran avance del Ma_ 
d por el ala izquierda que malogra 
lario por encontrarse én off-side. El 
portivo vuelve nuevamente a la carga, 

liendo que emplearse la línea media 
' Madrid a fondo, multiplicándose pa-" 

contener los innumerables avancer.' 
la  buena jugada de Triana la desper- 
’ia- c! mismo por chutar fuera.
A los diecisiete minutos se produce rl 
mer tanto del Deportivo. Diz escapa; 

n la  pelota, centrando magnificamentrí 
Chacho empalma maravillosamente, 

dal toca la pelota con ¡a punta d t los 
dos, pero no puede impedir que el ba- 

.n  llegue al fondo de la red.
Continuúa el dominio dei Deportivo 
ando un córner, sin consecuencias. Rl 
eportivo está jugando con mucha se- 
nidad y el Madríd se ve envuelto sin 
ider sacudirse ei ímpetu arrollador de 

- -s contrarios. La pareja Ciriaco-Qjin- 
: iCes está realizando una formidable la- 

ir , despejando todo lo que viene, y 
dvando a! Madrid de una derrota más 
'piosa. Ciríaco, sobre todo, está rea­
tando una labor formidable. Se vuelve 

tirar otro córner, sin consecuencias. 
'1 finalizar el primer tiempo domina li- 
.t.ram eiite el Madrid, teniendo que in- 

rvenir Rodrigo dos veces consecufí- 
las.

Al comenzar la segunda parte, el Ma- 
■'•.•id ataca, pero la defensa gallega iti- 
.«rviene muy bien. Vuelve a imponerse 
•. Deportivo, que saca dos corners sin 
•• lasecuencias. El dominio ahora es al- 

rno, pero siempre ¡os del Depoif'vo 
n  más profundos. La pareja Díz-Ciia- 

' 10 hace espléndidas jugadas, pasando 
medios y defensas contrarios. La ju - 

•ida Iq termina Diz con un fuerte chut 
' le rebota en el larguero, recogiéndola 

riana y poniéndola fuera del alcance 
•: Vidal.

Van diecisiete minutos de juego. La 
vacíón se reproduce.

E l mismo ala vuelve a hacer un m ag. 
ífico alance, pero Ciriaco, m uy bien 

•jlocado, lo envía a córner; se tira ps- 
)  sin consecuencias. Avanza el M a- 

'rid : Lazcano centra, recogiendo Ru- 
io, que da un soberbio cabezazo que 

Rodrigo bloca en una magnífica parada 
'ic suceden varios ataques por los dos

• dos, pero sin resultado Un centro de 
'"órres lo coge León, que da un soberbio 
chutaro, pero dq en el larguero. El jue­

go decae visiblemente, produciéndose 
ataques sin profundidad. Sarrasqueta y 
Rodrigo se distinguen enormemente ea 
estos últimos momentos, y con el resui. 
tado de 2-0 termina el' partido.

B E T IS , 2; E SP A Ñ O L , 1
A las órdenes de Sanchis O rduña se 

alinean así los equipos:
Betis: Jesús; Arañad, Jesusín; Peral. 

Soladrero, Adolfito; Timimi, Adolfo, 
Romero, García y  Enrique.

Español: Aznar; A rater, Moliné; T ra ­
ba!, Solé Pausas; P ra t, Sastr-.^ Edeimi- 
ró, Bosch y  Juvé.

Con un juego muy nivelado, comien­
za la pelea y  con mucho iier-aios;snic), 
pero a poco logra imponer.sc el Espa­
ñol.

A los veinticinco minutos, Edeliniro, 
de magnífica jugada personal, consigue 
el prim er tanto paca su equipo. García 
de la Puerta falla un jo a : segure. Ccn 
el resultado de 1-0 a favcr del Espa­
ñol termina el primer ti/i-oipo

E n el segundo, el Betis logm sacudir­
se e! dominio del Español y  comienza 
a presionar, logrando García de fe Puer­
ta, a los treinta minutos de juego, el 
empate; siete minutos después, de un 
remate de Timimi, se logra el segundo 
por el Betis. Varias jugadas se suceden, 
pero el Betis las deja pasar, sm marcar 
^  con el resultado de 2-1 termina eJ par­
tido.

D. ALAVES, 7; A. M A D R ID , 1

Anté un Alavés inspirado el Athiétic 
madrileño sufre un serio batacazo

V IT O R IA .— En el campo de Mendi­
zorroza, se juega este partido de cam­
peonato.

El Alavés, en una magnifica tarde, pie. 
na de aciertos^ hace naufragar al Athlé- 
tic madrileño. La labor de la deiensa 
fué tan desafortunada que a ella prin­
cipalmente le corresponde U culpa de 
esta gran derrota.

El Alavés jugó magníficimentc, todas 
sus líneas se emplearon pavi gansr este 
partido, pero nuaca se creyó que fuese 
por tan elevado margen.

Arbitró muy bien Arriba-:, que al.neó 
asi a los equipos:

D. Alavés: U rreta; Arana Deva; U r- 
quiri, Antero, Fede; Olano,’ Trillo, Sa­
ñudo, Lecue y Echevarría.

Athiétic Madrid! Bermádez; Corral 
Hiera; Santos, Ordóñez Rey; Marín, 
Cuesta, Losada. Buiria y Del Coso.

A los trece minutos, Trillo recoge una 
pelota pasándola a Echevarría, que cen. 
tra, aprovechándola Sañudo para enviar­
la a! fondo de la red.

A los veinticinco minutos, Sañudo pa­
sa a Olano y de un tiro muy cruzado 
marca el segundo.

A  los treinta y  cinco minutos, por 
un pase de Sañudo a Olano, que centra 
recogiéndola Echevarría que marca cl 
tercero.

A los treinta y nueve minutos, un buen 
pase de Sañudo a Lecue. que 'i-—¡ando 
al defensa, de un magnífico izquierd.izo 
marca c! cuarto tanto para su equipo.

A  los cuarenta y tres minutos, Olano 
centra muy bien sobre la puerta, apro­
vechando Lecue para de un atagnífito 
cabezazo marcar el quinto.

IJerniina el prim er tiempo con un cin­
co a  cero en el que se han tirado tres 
corners contra el A thiétic v des contra 
el Alavés.

En el segundo tiempo, el A thiétic sa. 
Ie descorazonado completamente, pero tn 
los últimos minutos logró inquietar a los 
Alaveses.

A los diez minutos. Sañudo recoge un 
buen centro de Olano y lo m ete en fe

red. A  lo* trece minutos Echevarría 
marcha el séptimo.

A los treinta y seis. Del Coso se in te r­
na, dispara un buen tiro, que Urreta 
manda a corter; tirado éste, Buiria apro­
vecha para en un barullo, meterlo en 
la red. y  conseguir el tanto del honor.

.B A R C E L O N A , 2; V A LEN CIA , O
BA R CELON A .—En el campo de las 

Corts, se ha jugado este partido de cam­
peonato. El campo, abarrotado de públi­
co; el partido fué muy bueno, destacan­
do los equipos que jugaron magnífica­
mente.

Nada más empezar Capilla mandó iin 
chupinazo que paró magníficamente No- 
gués en una soberbia estirada. Empieza 
jugando el Barcelona muy desacertado 
en la delantera, los demás muy bien. En 
uno de los ataques del Barcelona, Pe- 
drol consigue el prim er córner, que se 
tira sin consecuencias.

Cano para dos soberbios tiros cata­
lanes. El Barcelona consigue empezar a 
ligar jugadas, pero 1a labor de la defen­
sa valenciana destruye todo el puego.

A los veinticinco minutos, Samitier, 
de un tiro bombeado, consigue el primer 
tanto para el Barcelona. Ramón, al lan­
zarse al remate, se lesiona, teniendo que 
retirarse del campo. E l Valencia empie­
za a jugar duro y sucio. Sagibarba. en 
una entrada, se lesiona, teniendo que r f .  
tirarse, jugando el Barcelona con sólo 
tres delanteros. Al poco tiempo vuelven 
Sagibarba y Ramón, se cambian los pues­
tos Ramón y  Pedrol pasando aquél a 
extremo.

El Barcelona sigue dominando, tiran­
do seis coinerS por uno del Valencia.

Minutos antes de term inar el primer 
tiempo Pasarín envía un balón a córner 
con fe mano, pero el árbitro lo ve y pita 
con penalty, que lo tira Arocha, m ar. 
cando el segundo tanto.

En el segundo tiempo sigue el domi­
nio del Barcelona, registrándose algu­
nas escapadas del Valencia, pero sin re­
sultado. U n com er contra el Valencia lo 
remata Castillo, que va fuera. H ay do­
minio alterno. Antes de term inar Cano 
Se tira a los pies de Arocha para dete­
ner un tanto Seguro, lesionándose y te­
niendo que ser sustituido por Nebot.

Y sin alteraciopes en el marcador ter­
mina el partidp.

Las alineaciones son:
Valencia: Cáno; Melenchón. Pasarín; 

Abdón, Molina. Conde; Torredeflot. Fi- 
colín. Capilla, Vilanova y  Riño.

Barcelona: Nogués; Rafa, Alcoriza; 
Arnau, Castillo, F ont; Sagibarba, -Aro- 
cha. Samitier, Ramón y  Pedrol.

■Arbitró Ostalé. discreto.
C A STELLO N , 2; D O N C ^T IA , 3

C A STELLO N .— Al partido Castellón- 
Donostia acudió gran cantidad de pú­
blico. La lucha había despertado espec­
tación. pues se consideraba muy ;.gua- 
lada.

La Iu:ha ha sido buena_ pero el Cas­
tellón ha debiito ganar. Sólo con un : ac­
tuación tan pésima como la del señor 
Villalta podían haber perdido después 
del esfuerzo realizada. Pero el lirbfero 
quitó toda probabilidad a! equipo local. 
Les anuló un tanto logrado legalnicnte; 
dejó sin p itar varias faltas cometidas 
en el área de los forasteros y  que híioie- 
ran decidido el partido de muy distinta 
manera. El público trató  de lincharlo, y 
tuvo que ser protegido por los directivos 
locales y por la Guardia civil.

De salida, e! equipo local dom'na. Se 
juega a un tren fortísimo.

A los veinticinco minutos se marca el 
primer goa!. Es en un centro de .^rro . 
niz, que aprovecha Pradell, para rema­
tar después de un fallo del meta.

Y dos minutos después Moya marcó 
otro goa! magnífico, que es el que anu­
la el árbitro.

M inu'os después marca, en definitiva, 
el segundo goal_ por obra de Pradell tam ­
bién.

También en la segunda parte domina 
el Castellón, pero en un avance del Do- 
nostia Giral despeja mal y se cuela la 
pelota ea la red. Esto desanima a íes 
locales y da brío a los donostiarras.

Comienzan a  realizarse faltas de les 
forasteros, que no son pitadas. El pú­
blico protesta airadísimo.

En Otro avance donostiarra. Choliss 
marca oor segunda vez.

Nuevas faltas, nuevos “ silencios” de! 
árbitro y nuevas broncas.

Antes de terminar, Cholin marca, ca­
sualmente, por tercera vez.

Al term inar tiene que intervenir fe 
Guardia civil. E l jaleo es inmenso.

Las alineaciones fueron:
Donostia: Ilundaiz; Arana, Amadeo; 

Ayestarán M arculeta; Bienzobas. Chi­
vero, Cholín, Insausti y  Garmendía.

Castellón; Roca; Botella. Gira-Id; Gó­
mez, Guillén Behrán; Arróniz, Moya. 
Pradell Satoíalla y  Pascual.

A REN A S, 2; S P O R T IN G  G IJO N , 3
BILBAO.—'Con un tiempo muy es­

pléndido se celebró en Ibaiondo este

partido, al que asistió muy poco públi­
co.

Fué un partido muy reñido y  e! Are­
nas debe su derrota a lo desacertado 
que estuvieron todos sus jugadores. El 
Spórting jugó formidablemente, existien­
do una enorme ligazón en su delantera.

Marcaron los tantos por el Arenas: 
Emilín, de un buen tiro muy cruzado, y 
Vermo, en una melée muy embarulla­
da.

Por el Spórting m arcaron: el primero, 
Adolfo, en una gran escapada; el se­
gunde. Pin de penalty, y  el tercero, 
H errera, dí cabeza.

A las órdenes de Escartin, que arbi­
tró muy bien, se alinearon asf los equi­
pos:

Spórting: Sión; Quirós, Pena; Castillc, 
Tronchín, Luisini: Adolfo Avilesu. H e. 
rrera, Pin y  NanL

Arenas: Zarraonandía; Llantada^ Egus 
quiaguir.-e; Fernández, Urrespi. ’ Saro; 
Rivero, Yermo. Menchaca y  Emilín.

Destacaron por el Arenas Urrespi, 
Emilín y Yermo, los demás estuvieron 
muy flojos.

P or ;1 Spórting, la delantera estuvo 
muy bien toda ella; lo que en este equi­
po flojea bastante es la línea medía, que 
estuvo desafortunada.

A. D E  B IL B A O , 3 ; U. D E  IR U N  1

IRUN.— E n d  estadio de Gal, con un 
tiempo hermosísimo, se jugó este parti­
do. de campeonato de 1a Copa de Espa­
ña. Adrados hace un arbitraje bastante 
deficiente, alineando así a ios equipos:

Athiétic: Blasco; Castellanos, , Urqui- 
zu; Cilaurren, Muguerza. Roberto; L a- 
fuente_ Iraragorri, Bata, Chirri y Goros- 
tiza.

Unión de Irún : Em ery; Goyenechea, 
Mancisidor; Regueiro, Gamborena, M a­
ya; Azcona, Eiicegui, Uríizberea, René 
y Echsvarreta.

A  los dos minutos de puego se regis­
tra un córner contra el Unión, que lo 
saca Roberto. Lo coge Iraragorri que, 
en postura espectacular, consigue el pri­
mero para el .áthlétíe. A  los catorce m i. 
ñutos, una salida imprecisa- de Enie- 
ry da ocasión a que el balón se escape 
hacia la red; el defensa Goyenechea re­
coge para rechazar, pero falla la patada 
y el balón entra en fe red.

A los cuarenta y  dos minutos, Gam­
borena avanza al ceníro y larga una an . 
dañada que va al ángulo y  pasa impa­
rable a ia red. Se gana una ovación, que 
es muy merecida.

En el segundo tiempo decae algo el 
juego, resultando soso.

A los once m inutos un tiro de Goros- 
tiza lo despeja flojo Emery, se origina 
una melée en fe meta, que aprovecha 
Iraragorri para m arcar el tercero para 
el Athiétic.

E l resto transcurre en un juego malo, 
muy malo, y con este resultado de 3-1 
term 'na el partido.

E L  N A C IO N A L V E N C IO  A L CELTA

Pero el tanteo fué mínimo y es difícil 
que continúe en pie, a l ir a Vigo, el 

equipo madrileño

En el campo del Parral, con muy bu e­
na entrada, jugaron el Celta de Vigo y 
el Nacional.

El juego que desarrolló el equipo ma­
drileño er. la primera parte fué franca, 
mente vistoso, resaltando lo mucho que 
carburaron todos los jugadores.

En cambio, el Celta, cn los primeros 
momentos defraudó. Luego fué recupe­
rándose. pero no así la delantera que si­
guió mal, muy mal. Resaltaba, por ello, 
Cosme, que no parecía el buen jugaacr 
de siempre, sino que, por el contrae o, 
s t  encontraba pesado y  no sabía servir 
a su extremo.

En g neral el partido ha sido de do­
minio Je los madrileños; dominio que 
no ha dado rendimiento, por escasez de 
suerte o por poca eficacia en la hora cul­
minante d ti remate; pero ¡o cierto es que 
fe pelota no ha sacado la diferencia que 
e! Nacio.ial necesitaba para ir con algu­
na tranquilidad a  Vigo.

Después de este partido y de esta J i-  
ferencfe de marcador, se puede descon­
fiar plenamente del resultado definitivo

r - . m . r c

de la eliminatoria entre gallegos y 
drileños. Dos uno para ¡r a Vigo e,' 
poco. Y  a uo ser una cosa anor 
que contar como eliminado al Ni 
Lástima, porque es un Club que J  
saltado por su normalidad en lo*'’ 
tidos y per su entusiasmo.

A los <ics minutos de empezar f» j . i  
avance del Nacional, Roldan 
ga del medio y  defensa y centra

PA R IS

to. acudiendo al remate Morlones . 1 '
c.acion 
rimo." 
n; tci

l1?REÍ

rado, pero fe pelota cae al suelo y^' 
fiándose un barullo en la puerta, .  d í r t s  
viéndolo Roldán, que ha acudido, e g ^ '  i ,j.. 
por Un ángulo, con efecto. “  ^

El juego se desarrolla a fuer 
y domina el Nacional que se vuei, 
brs la meta céltica. H ay un golp, 
co cerca de! área, que Ortiz tira 
y colocado, parándolo Lilo; a r, 
seguido hay otro avance de! Na,„ 
que Moriones, muy bien eolocadoii 
m ata magníficamente y  Lilo re a liz i^  
buena parada. Se silba un o f f s i d e ^ l '  
rioníS-non« s.

A los treinta y  dos minutos, 
cional se apodera de la peloU, ,  'feor C. Desta a ooder del extremo derecha 
dán_ quien fe centra rasa, no a c u J B n ,.- to  
nadie al remate, pero Montalbán -
internado y sobre fe marcha f e r S ío s  42 
trabucazo de botepronto, c ru z ad ís^ B  -yg’ ; 
marca para el Nacional e! segundo^|i 

Inm sdiafam ente e! Celta d e s p e * ¿ g g a  
una buena oportunidad de marc¿?a*go lia 
medio de Polo, estando com pleta^jt? yeg 
batido Machuca, pero líurraspe s a íS c ia s  ci 
modo inverosímil en plongeon « d i i  inferic 
fe pelota a córner. Iturraspe se gañjMr dista
ovacion. do con

En el segundo tiempo el juego rr«f; no su 
el mismo, pues el Nacional no sakB i y e 
ios ímpetus de antes y lo ap ro v e d B o r ha. 
una escapada el Celta para que fe au
marque a fe media vuelta, de modothhic'u". 
midable, e' prim er y  único goal p a  ' 
equipo. ttKKtKS

Equipos:
Celta; Lilo; Valcárce!, Capesfol 

mando. Paredes, Herm ida; Marcial,» 
me. Rogelfe, Piñeiro y  Polo. ' 1 7 1  ^

Nacional: M achuca; Ofeso, S e r p o l  *• 
Sáilchez, Iturraspe. Ca.lleja; Rd(
Ortiz, Moriones. Curado y  Moasá 

Arbitró muy bien Vallana, m e ^
.«n..algunos, ropm epfpj.ia. a n a m b a íf t i  « a S  
público. ■

Fueron expulsados del terreno áe 
go. en el segundo tiempo, por iiud 
tarse y por su juego peligroso, P*i 
y Rogelio.

LO S O CTAVOS D E FINAL , 
Resultados

Nacional 
Barcelona 
Coruña 
•Ahvés 
•• .̂renas 
Irún 
Betis 
Castellón 
Celta 
Valencia 
Madrid 
Athiétic M.

•Athiétic B ............................................  ^
Español .................................................. He
Donostia ................................................. En D

El equipo AVAN
AVANCE, como todo periódio 

se estime, contará en breve con un 
te equipo futbolístico, capaz de ei 
tarse con los más potentes “onceS 
C l ó n a l e s .

Estamos procediendo a  una de 
selección entre nuestro personal de 
ministración y Talleres, con el fin di 
der presentar a nuestro equipo, 
primera salida ai campo, dotado i 
dos ios elementos necesarios para, 
gurar la victoria. Una vez nuestro 
chachos en disposición de juego, 
remos un reto al mejor de los e' 
de los oíros diarios madrileños en 
guridad de triunfar. Nosotros las 
mos así. Nuestro lema, como el 
de! diario indica, es de continuó a 
y, por 'o tanto, nuestros “ equipien 
retrocederán jamás.

Jii

Otros deportes o algu 
Argelia

LA  V II  P R U E B A  LO IN A Z

La ganó Cardona 
B ESA IN .—Se ha corrido fe gran prue­

ba nacional, en fe que participaban la 
maj*iría de los “ases” nacionales. La 
carrera se ha decidido gracias a  un in­
cidente. U n “paso a nivel" cerrado, que 
escindió en tres el pelotón de corredo­
res. E n el primero, los vencedores en 
la prueba. En- el segundo, los Cafiardó, 
Ezquerra, etc. Y  en el tercero, Ricardo 
Montero. Mostajo y otros.

Distanciados ya los íe l prim er grupo, 
hicieron el esfuerzo definitivo en fe cues­

ta de Azcoitia, donde Cardona y 
da se destacaron. En fe meta, Cs 
batió a  Cepeda al embalaje.

La clasificación de la prueba w  
Prim ero Cardona, 132 km. en 

ras, 4 m. 18 s., a  33 kilómetros 
promedio. Segnindo, Cepeda, a  un 

Tercero, Urdagaray, en 4 h. 5 
segundos; cuarto. Gojenuri; quinto, 
querrá; octavo, Dermit; noveno, F  
be; sexto, Bastida; séptimo, Artu 
co Ezquerra; décimo, Cañardó; ”1 
mo. Arriaga; duodécimo Trueb*! 
motercero Borras; decimocuarto 
daras.

lad y  •

encuen
En I

Ayuntamiento de Madrid



A V A N C E

M IL A N 'S P E Z Z IA  

Venció Meini 
. V - f i e  ha corrido, sobre 252 

, ros U prueba Milán-Spezzia, cu. 
parte de recorrido ha a.do

, ro Meini. 8 horas. 58 minutos 
7 segundos, a  28 kilómetros de pro-

Pegundo. Cipriani; tercero, F rasear-, 
cuarto, Barral: quinto, Balmamion, -

| e l  g r a n  p r e m i o  w o l b e r

L a primera etapa 
P .^R IS . — Se ha corrido la primera 

— , etapa del gran premio W olber. cuya c a- 
^-ificación ha sido la siguiente: 

ra P«r¡m o.-o. Marcel Bidot; segundo. B.s- 
tercero, J. Bidot. 

lo Paris-Lille
rta, f p.i^RiS, Esta prueba ha sido ganada

el trai cés Barthelemy.

RERAS D E CABALLOS EN  
M AD RID

on asistencia de numeroso público y 
una deliciosa tarde, se corrieron el 

.ingo en nuestro lindo Hipódromo 
interesantes pruebas anunciadas, en- 

_  ellas, el Derby de Aranjuez- Fué ga- 
en forma espléndida por la ye­

ma “Polichinela", de don Luis Goyene- 
*’ Esta yegua, muy bien conducida

Ñor C. Diez tomó e! mando y  pasó por 
■'■ba ^  I nieta sin ser inquietada en ningún 
®‘̂ '"*5l|mento. El "paso" que marcó fué d- 

>fca clase superior, y  el tiempo de 2 m i- 
ia r J ^ Q j 42  segundos, tres quintos, el rr.e- 

I  que se ha hecho en la primavera ac- 
in d a H i. El cuidadoso y  gran preparador 

• -J C e c a  tiene un lote de yeguas a su 
trcarSfgo llamadas a dar grandes sorpresas.

yegua ha venido actuando en di«- 
salitancias cortas y  ha sido “batida” por da- 
ec M  Inferior a ella. E n cuanto se ha visto 

g a m ^ i distancia larga, su tranco ha gana- 
dq con gran facilidad- Los preparado- 

go :res no siempre pueden hacer lo que quie- 
sakifc, y  esto disculpa al gran Ceca d d  

[o r  habido al hacer las inscripciones 
: ia que podemos llamar gran “ Poli- 

 [inela”- La yegua, ella sola, ha ense-
P»

ñado cuál es su distancia y cuál es su 
carrera.

Las demás carreras fueron nonnaies, a 
excepción de “Beau-M onsieur” , que en­
señó mu,v buena forma, admirablemen­
te montado por V. Jiménez.

M. R . P .

Resultados:
Premio P rim er Paso. 3.800 pesetas; 

900 m itro»: 1. “ Sunny D ay”, (Lefores- 
tier). del marqués de San Damián; 2. 
“ Luisa" (Perelli), de la Yeguada Figue- 
roa; 3. “ P iti"  (M éndez), de Francisco 
Coello.

Tiempo: 2 m. 1 s. un quinto.
Distancias: tres cuartos de cuerpo, 

tre» cuerpos-
Pr;nilo  La Bohéme. 3.800 pesetas; 

1.800 m etros: 1. “ Blonde” (Ceca), de la 
duquesa de Medinaceli; 2, “ S tella” (La 
Fuente), de la marquesa de San Martin 
de Hoyos; 3, “ Proteine” (M. García), dr 
Lu's Felipe Sanz.

Tiempo: 2 m- 1 s. dos quintos.
Distancias: medio cuerpo, uno y  me- 

di.- cuerpos, cuello.
Premio Valdecuervo: 2.500 pesetas; 

1.600 metros: I. “Beau M onsier” (Jim é­
nez). dfl marqués del Llano; 2. “ Croi- 
íf lle s"  (Rom era), del mismo; 3. “ H u­
ía” (Perelli). del marqués de la Viga 
de Boecillo.

Tiempo: 1 m. 48 s. dos quintos.
Distancias: tres y  medio cuerpos, uno 

y medio cuerpos, dos cuerpos.
Derby de Aranjuez. 10.000 peseta»; 

2.400 metros: 1, “Polichinela” (C. Diez), 
de Luis de Goyeneche; 2, “A nduriña” 
(.á. D iez), del conde Ruiz de Castilla: 
3, “ Silillos” (Leforestier). del duque de 
Alburqaerque.

Tiempo: 2 m. 42 s- tres quintos.
Distancias: cuatro cuerpos, tres cuer­

pos. siete cuerpos.
Premio Mimoso (“handicap”), 3.800 

p .setas: 1.800 metros: 1. “Adelaida I I ” 
(Jim énez), del conde de la Cimera; 2, 
“Le Vaai ' (Belm ente), de Valero Pue­
yo: 3. "Fil de l’E au” (C. D iez), del con­
de Ru?í de Castilla.

Tiempo: 2 m. 10 s. un quinto.
DisMncias: dos y medio cuerpos, dos 

cuerpos, oos cuerpos.

3esto¡|.
trcial,»

Las elecciones francesas

s-Je I triunfo de las izquierdas ha sido
definitivo

m e ^ l
señor Tardieu planteará hoy la crisis; pero esta no se re­

no étt- 
>r iiiiij 
o, P»^-

solverá hasta primeros de Junio

:n a l  ,

NUEVOS D IP U T A D O S
PA R IS 8.—En la capital ha sido rcs- 

gido Marcel Heraud, republicano de 
quierda; cl doctor Pechin. subsscre- 
rio de Estado de la Marina reercan- 

y Obras públicas, el redactor -  je :t 
c "T-'Oeuvre'', radical socialista, y el

£ ministre Fabry, han sido reelegidos. 
En París también el diputado sa''cn- 

señor Puech. radical de la izquie da 
y -.X ministro, ha sido vencido por un

  Sí c ii'i.-'.i; Cachin ha sido derrotado p o r
  u:; ctmunista disidente.
  I En Fontoise ha sido derrotado cl ex
  biT .i'tro Franklin - Bouíllon.

I En Versalles ha triunfado el ex m i-
  hi-;ro de Comercio señor Bonnefous.
  J  En al Rochela ha sido reelegido d
  ^  ministro d : Comercio del Gabiiie:e

Herriot, señor André Hesse.
  En Dijen ha sido reelegido el ex m'-

I -tro señor Gastón Gerard. por un 
i  J^(*Jocia!ista,

En dtirj- ha triunfado el conocido in- 
ustrial señor W andel. y en Corbeillt 
a sido elegido el candidato señor Mi- 
ol. uno de los organizadores de la nueU 
a general ferroviaria de 1920.
JuUán Durand radical -  socialista, 

a sido r-elegido por Besancon.
En Saint Denis, cl comunista M a rt ' 

la sido derrotado por un socialista, al- 
alde Je Puteaux.

Entre los reelegidos figuran los ex 
Ministros señores F o rge :t. Deligne. La 
loureuz. F r .y  y Dormann. y los sub- 
ecretarios de Estado, señores Fouhon 

Chauvin,— (Pabra.)

¡K p N  ORAN A CO N SEC UEN CIA  DE 
^ t J N O S  D ISPA R O S E N T « E  A D V ER ­

SA R IO S P O L IT IC O S , RESU LTA  
UN H O M B R E M U ERTO

PARIS, 8.—Las elecciones se han des- 
irollado tn  m.dio de general tranquili- 
lad y s:n incidentes de miportan«ia. Sc- 
o algunas noticias de provincias y áe 
Argelia dan cuenta de haber ocurrido
eivcuentros entre adversarios políticos.

En Burdeos se formó una manifesta­
ción socialista para celebrar el triunfo 
del partido, llevando al frente al dipu­
ado y alcalde señor Marquet. Los raa- 

estantes, que llevaban una bandera
£  rantaban la internacional^ llega- 

® manos con un grupo de’ adve-- 
P°bticos que entonaban la Marse-

ultt'k y ban re-
p  V  heridos leves.

¡rravea habido incidentes más
disparos cambiado algunos

ódi' 
n un
le el 
mee*'

1 del 
a! de 
fin di 
po, 
•do i 
para, 
istroí

consecuencia de los cuales
resultado un muerto.

bierno, pero con la condición de que 
habría de limitar su actuación a la sim­
ple tramitación de los asuntos corrien­
tes, pues no se cree con derecho, hasta 
que se reúna la nueva Cámara el día 
primero ce junio, para tomar iniciativas 
o decisiones que puedan ser protesta­
das el dÍH de mañana por la futura 
Asamblea de diputados.

La crisis ministerial quedará virtual- 
mente planteada mañana por la tar le. 
pero no podrá ser resuelta hasta la se­

gunda semana de junio próximo, des­
pués de que se haya verificado la reva- 
ildez de las actas de los nuevos dipu­
tados. asi como la elección e instaU- 
ción de la Oficina definitiva de la C á­
mara.

De todas las maneras, el nuevo Go­
bierno. habrá de posesionarse de su 
cargo antes del día 12 de junio, fecha 
en la que ha de celebrarse la Conferen­
cia de Lausana. (Fabra).

Datos oficiales
PA R ÍS . 9.—A las dos de la madrugada 
el ministerio del Interior ha facilitado a 
la Prensa la siguiente lista oficial de 
resultados de las elecciones generales: 

Conservadores. 5; unión republicano- 
democrática. 76; republicanos indepen­
dientes, 28; demócratas populares. 16; 
republicanos de izquierda, 72; radicales 
independientes. 61: radicales sociaTstas, 
156: socialistas independientes y  repu­
blicanos socialistas. 36: socialistas uni­
tarios, 129; socialistas comunistas, 11: 
comunistas. 12. Total: 602,

Faltan, por ol tanto, por conocer los 
resultados de diez circunscripciones.

Con arreglo a estos resultados, la si­
tuación de los partidos con relación a la 
compisición de la anterior Cámara es 
la siguiente:

Conservadores, pierden 3; unión repu­
blicano democrática, pierden 14; r ;?u

En Constantina ha resultado eleg'do 
el ex ministro señor Thomson. En Co'- 
mar ha tr.unfado el autonomista R i.'sé.

También han sido elegidos el soc'a- 
í i j t^  Juan Longuet. nieto de Carlos 

M arx y Juan Deschaiul. hijo del que 
fué presidente de la República.

Tam bién risultaron reelegidos lodos 
los subsecretarios de Estado.

En Douai ha triunfado el comunista 
Ramette. detenido en la actualidad por 
delitos políticos.— (Fabra.)

E X PE C T A C IO N  EN  PA R IS
PA R IS , 9.—H asta ñora avanzada de 
la madrugada, di público, form.tndo 

grupos, ro  ha dejado de comentar los 
resultados de las elecciones, a medida 
que se ibnn recibiendo las noticias de 
las circunscripciones. No ha de o c u l­
tarse que la inclinación del cuerpo elec­
toral hacia la izquierda, ha causado en 

general, alguna sorpresei, tanto tnás 
cuanto que algunos esperaban que e¡ 
asesinato del presidente de la Rpública 
no dejaría de tener una influencia en 
las elecciones, p tro  en sentido contrario 

En Libourne, ha sido derrotado c! co­
ronel Picot. presidente de “ Las caras 
ro tas", ha sid > derrotado por el candi­
dato radical-socialista. También el can­
didato de dicho partido ha derrotado al 
ex presidente de la Comisión de Repa­
raciones señor Dubois, del grupo M a­
rín,

E n Burcle'.s el abate Bergey. que ha­
bía presentado su candidatura en la se­
gunda vuelta de escrutinio, -n la c r- 
cunscripción vacante por fallecimiento 
del señor Lcrin. fallecido repentinamen­
te el domingo ;iaí'i''i>- ha sido derroiad.i. 
triuriifaiido el candidato sociahsta.

En Y orne ha sido r elegido el subse­
cretario de Estado señor Parreau-Pr.'- 
dier, republicano de la izquierda.—: f a- 
hra.)

E L  SEÑ O R  T A R D IE U  SE  C O N SI­
D ER A  D IM IT ID O

PARIS, 9. —  Refiriéndose al resultado 
de las elecciones celebradas ayer y  a las 
consecuencias que este resultado pue­
da tener, el Presidente del Consejo, se­
ñor Tardieu, ha dicno que creía que 
el cambio de mayoría en la Cámara de 
Diputados le priva de la autoridad ne­
cesaria para poder continuar asumiendo 
ias responsabilidades del Poder.

P or lo tanto si el futuro Presidente 
de la República le rogase que continua­
ra on el desempeño de su cargo, al 
frente dcl Gobierno, el señor Tardieu 
consentiría en continuar al frente de! Go­

blicanos independienaes, ganan 2; de­
m ócratas populares, pierden 3; republi­
canos de izquierda, pierden 29; radica'fS 
independientes, pierden 29; radicales so­
cialistas. ganan 47; socialistas indepen­
dientes y  rapublicatics socialistas, ga­
nan 4; socialistas unitarios, ganan 17; 
socialistas comunistas, ganan 6; comu­
nistas. ganan 2.—Fabra.

IN F O R M E S  D E A Y ER  TA R D E

PA R IS . 9.—El servicio de EsUdís- 
tica del ministerio del Interior ha pu­
blicado a prim era hora d eal tarde los 
resultados de ¡as elecciones en 605 cir­
cunscripciones. es decir, teniendo en 
cuenta los resultados facilitados de ma­
drugada. tres diputados más, un rad'cal 
independiente, un radical socialista y  un 
socialista independiente.— Fabra.

s r i 'T

El 
su

Después d e l ases ina to  de  D oum er

señor Lebrun presentará 
candidatura para presi­
dente de la República

LOS R E ST O S SER A N  ENTíERRA 
D O S E N  E L  P A N T E O N  F A M IL IA R

P A R IS ,9.—Con arreglo a los deseos 
expresados por Mme. Doumer. los res­
tos del señor Doumer no  serán ente­
rrados en el Panteón, 'sino que serán 
trasladados al panteón familiar.

Dos enfermeras de la Cruz Roja ve­
lan coiitmuamente e! cadáver hasta el 

momento die sus funerales.— (Fabra).

E L  G A B IN E T E  M IN IS T E R IA L  
P E D IR A  A L N U EV O  JE F E  D E ES­
TA DO  LA  NO R A T IFIC A C IO N  DE 

PODERES*
PA R IS , 9.—El Consejo de ministres 

ha examinado esta mañana al situación 
creada ñor el hecho de coincidir la elec­
ción de Presidente de la Riepública. 

después del asesinato de su predecesor, 
con las elecciones gei\erak& Qu l̂ han 
cambiado la mayoría de la Cámara.

Se ha decidido, por unanimidad que, 
después de hacer entrega al nuevo Pre­
sidente de la República, con arreglo a la 
costumbiX tradicional, d-t la dimisión 
cdlectída |t#e! GobiemoJ. el presidente 

del Consejo le suplicará respetuosamente 
que no r.'tífique sus poderes a los mi­
nistros dimisionarios.— (Fabra.)

MR. L E B R U N , CANDIDATO 
PA R IS . 9. El señor Lebrun ha acep­

tado presentar su candidatura a h  pre­
sidencia de la República.

El señor Painlevé se na reservado sa 
confestación h 's ta  consultar a v aros
de sus amigos políticos.— (¡-abra.!

E N  N O M M BRE D E L  REY  D E IN ­
G LA TER R A  C O N CU RR IR A  A LAS 
E X E Q U IA S  F U N E B R E S  E L  P R IN ­

C IP E  D E G-^LES
L O N D R E S . 9 —En e! ministerio de 

Negocios extranjeros se confirma que 
ri principe de Gales representara a su 
•padre, el Rey de Inglaterra, en los tu- 
nerales ae ' presidente Doumer, el pro-
x m o  j u e v e s .— (F tbra.)
PESA M E D S L  EM BA JA D O R  RUSO

P A R IS  9 —En embajador de los S o­
viets ha presentado a l  gobierno francos
el oésame en nombre de la L . «• ri- 
con motivo del asesinato del presmeiite
Doumer.— (Fabra.)
LA  M U JE E R  D E L  A SESIN O  L L E - 
^  GA A  P A R IS

PAR.ÍS. 9 . - L a  
Gougobff llegó ayer a m ed.odn .  Pa- 
S  procedente de Mónaco compare­
ciendo ante la policía judicial

H a declivado, especialmentt. que su 
« á rid o  no había dado signo alguno de 
desequilibrio mental desde su mattimo-
nio en je ’io de 1931; pero que se halla­
b a 'm u y  disgustado por el frarast, de

sus negociaciones para obtener e! per­
miso necesario para el ejercico ds la 
medicina en Francia-— (Fabra.)
A L B E R T  L E B R U N , T A R D IE U  Y 
R O U M E R  C O N T E ST A N  A L T E L E - 
GRAM A D E L  S EÑ O R  ALCALA ZA 

M ORA

E l presidente de la República ha re ­
cibido ayer m añana los siguientes te ­
legram as de contíestación a lo s  de pé­
same que dirig ió  a  P arís.

D el presiden te del Senado francés: 
“ E n  nom bre A sam blea N acional y 
m ío personal, os agradezco profunda­
m ente vuesrtro pésam e en  el duelo na- 
tio n a l que ha aflig ido á  F ran c ia  por 
atentado com etido en persona del p re­
sidente P aú l D oum er. —  A lbert Le- 
bnin.”

D d  je fe  del G obierno: “P ro  
m ente conm ovido por la  sim patía ea- 
pnssada p r  V . E-, oo bSago p resen te  
fel vivo agradecim iento  del G obierno 
de la República.—T ard ieo .”

De m adajne Blanchc D oum er: "Ua 
p arte  que V, E . se ha servido tom ar 
en mi do lor me conm ueve profunda­
m ente. L e expreso con ello m i em ocio­
nan te  gratn tud.”

M E N SA JE S  D E L  S EÑ O R  LARGO 
C A B A LLER O  A L A  V IU D A  D E 
M O N SIE U R  D O U M E R  Y A L P R O ­
F E S O R  M A H A IM E . — E L  SUBSE- 
JR E T A R IO  D E  T R A B A JO  MAR­

CHA A P A R IS  PA R A  A S IS T IR  AL 
ACTO D E L  E N T IE R R O  E N  R E ­
P R E S E N T A C IO N  D E L  G O B IER N O

Con m otivo del fallecim iento de A l­
b ert Thom as, cl m in is tro  y el subse­
cre tario  d i  T rab ajo  han d irig ido a  la 
viuda y d iversas personalidades de la 
O ficina In ternac ional d ;!  T rabajo  sen- 

cgranuia d e  pésam e así cqm o 
a  d iversas personalidades francesas.

E n  el m ensaje que L argo  C aballero 
Ha d irig ido  a  la  v iu ia  le  dice qué 
am igo de la paz y  del progreso nacio­
nal. no olv idará jam ás la  labor d a  A l­
b ert Thomas.

P ríparación especialiazda. Opo- 
a 'c cn es  A unlrares, Gobít-nación, 

Biblioiiíc.''-oj, Agr.oo’tura, Co"
raeos. P  'leía. Se adm ittn seño­
ritas. S ie ’dos, 3,000 pesetas y 
2,500 p 'se ias. San Bernardo, núm*- 

ro  2, segundo. Teléfono 19236

CRONICA 
DE 

T R I B U N A L E S
A l hacer hoy e s ta  crón ica d e  t r ib u ­

nales, den tro  del sucin to  re la to  y  b re­
ve com entario a  que debemos de ajns- 
tamoG en n u es tik  ta re a  infocm ativa, 
nes sug iere  como encabezam iento de 
las presentes lineas, e l titu lo  de aque­
lla oasoiza ob ra  zarzuelem . “Si las mu- 
j e r e s  m andasen”. H a s ta  ahoi)a„ líi 
com pañera del hom bre, se  h a  d istin  
guido p o r su fina y  av iso ra  in teligen­
cia para  p rever y  reso lver rápidam en­
te  los cotidianos problem as d e l bogar 
dogné®tico, se ha desvelado, llegandc 
faalsite M crÜicip' ¡oltirii îBita ¡en m u­
chas ocasiones, en otras,, h a  puesto  en 
juego  una pasión y  acom etividad con­
t r a  aquel o con tra  aquella que tra ta ra  
de a rreba társelo , que las han hecho 
com parecer m uchas veces a  la  p resen  - 
c ia  judicial, y  en o tras , como proc* 
sadas en causas de im portancia ; pero 
lo  que no habíam os v isto  hasta  ahora, 
y  n terece an o tarlo  com o dato  sin to­
m ático  e s  la unión de varias m ujeres 
con el exclusivo fin de restab lecer le 
justicia , alzándose en f o r  ma airada 
contra aquellas resoluciones de la  en- 
to ridad  judicial, que según ellas, v e ­
jaban y  denigraban in justam ente a  .sus 
m aridos y  parientes.

Caso como e l que ligerairtente es­
bozamos se h a  v isto  en la  m añana de 
ayer en e l ju ic io  celebrado « t  la  Sidc 
cuarta  de la  A udiencia provincial. E ' 
22 de agosto  del pasadoi año, en  t í  
püai^a idel puleblo d e  jP«Iayc«| d e  >]: 
P resa, térm ino d e  San . M artín  de V al- 
deiglesias l a s  procesadas SUvestra 
n e m á n d e z  P era l y  F em ando Ramos 
Cabezu'edo, com entaban, con o tro  g ru­
po de m ujeres, la  denuncia p resen ta­
da y adm itida p o r el juez, con tra  G re­
gorio  Redondo G erbacio y L orenzo 
Ramos, por el delito  de hu rto  de leña; 
□uando la  indignación de este grupo 
e ra  m ayor y  d e  más crudeza los co­
m entarios, tuv ieron  la  d e s g ra c ^  de 
pasar por allí el juez y  ed fiscal del 
pueblo, que se v ieron rápidam ente cer­
cados por la s  m ujeres, la s  que con in ­
sultos, am enazas y  denuestos del peor 
gé n  e ro  dejaron
m altrecha la  au toridad  de lo s  celosos 
funcionarios judiciales.

E l M in isterio  fiscal, señor D e Juan, 
acusó a  la s  p ro ce sa le s  d e  un  delito  de 
desacato a  la  autoridad, pidiendo para 
ellas la  pena de un año y  un id ía  
prisión  correccional, m ás 125 pesetas 
en concepto de m ulta. L a defensa, que 
estuvo a ca i^o  del le trado  aoñor Ba­
llesteros, en  un b rillan te inform e, abo­
gó p o r la  absolución d e  I f s  prccc-l' 
Kadas..

M. G A LIN D O  Y USANÓ

N O T IC IA S  M I­
L IT A R E S

Se concede la gran Cruz de San H er­
menegildo, al general de brigada, don 
.\ngel Snáchez y  Sánchez de Toledo.

Se le conceden al capitán de Estado 
Mayor, don José Saralucse Irastorza. 
tres meses de prórroga en licencia por 
aunto propios, para Río de Janeiro (Bra 
sil), Buenos .\ire.s (República Argenti­
na) y República del Uruguay-

Se autoriza a los jefes y oficiales del 
Ejército que pertenezcan a la “ Asocia­
ción Española para el progreso de las 
Ciericia^, paila, asitir a i X II I  de sus 
Congreo que tendrá lugar en Lisboa, 
del 15 al 22 de mayo, sin perjuicio del 
servicio, y sin derecho a dietas, viáticos, 
ni dcve.ago alguno.

Visite usteci la Casa SOTOCA
m u e b l e s  d e  l u j o , A R T IST IC O S  Y  D E  E ST IL O

M u e b les  económ icos, e n t re s u e lo  y  p r in c ip a l.  S ecc ión  in d e p e n d ie n te  d e
a lq u ile r .

P la z a  del C e le n o 'ie , 1, e s q u in a  a  A re n a l ( a n te s  E c h e g a ra y , 8)

Salen a concurso las siguientes pla­
zas: una de teniente coronel o coman­
dante de Caballería profesor de “ Equi­
tación" en la Escuela Superior de Gue­
rra; una de teniente de Artillería y otra 
de Ingeniero auxiliares de profesor en ' 
la Academia de Artillería e Ingenieros.

Se ha puesto a la venta el “Anuario 
M ilitar” del presente año.

Se dispone que los actuales regimien­
tos de Artillería a pie. se denominen 
en lo sucesivo, de Artillería pesada^ 
conservando la misma numeración.

El ministro de la Guerra ha dispues­
to que los batallones de Ametrallado­
ras usen los mismos banderines en for­
ma y  colores que los demás batallo­
nes de Infantería, correpondiendo el 
rojo a la compañía de fuiles y  los ama 
rillos, blancos y  verde a la prim era se­
gunda y  tercera compañía de am etra­
lladora». respectivamente.

Ayuntamiento de Madrid
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P A N O R A M A  U N I V E R S A i ¿
S E  H A  E N V E N E N A D O  EN  PA R IS 

LA  A R T IS T A  ESPA Ñ O L A  NIRV A  
D E L  R IO

P A R IS , 8 .— L a  artista española N ir- 
▼a del Rio," intérprete de las danzas de 
F alla y  perteneciente 3  la Casa Para- 
« lount, re ha envenenado, accidental- 
Bjente, en sn domicilio.

El estado de la artista es desespera­
do.— Fabra.

P E R E C E N  SEPU L TA D A S T R E IN  
T A  Y  O CHO P E R SO N A S
LY O N , 9.— El hundim iento de dos 

inmuebles en Herbouville fué seguido 
de un incendio, que los bomberos y  tro ­
pas que acudieron rápidamente consi­
guieron sofocar.

E l número exacto de sepultados es de 
tre in ta  y  ocho.

De entre los escombros ha sido extraí­
do el cadáver de una señora de edad. E n­
tre  un montón de vigas se vió una m u. 
Jer que estaba herida, y  tras grandes tra- 
bajos pudo ser extraída Y conducida al 
hospital.—Fabra. ]

E N  B R EV E E M P R E N D E R A N  LOS 
f r a n c e s e s  n u e v a s  O PE R A ­
C IO N E S  E N  M A RRUECOS

RA BAT, 9.— De acuerdo con el G.o - 
bierno, se van a emprender en breve im- 
portantes operaciones en la región m on. 
tañosa  del Alto Atlas, bajo la dirección 
del genera! H urc, comandante de las 
fuerzas de Marruecos.

En dichas operaciones participarán las 
fuerzas acantonadas en Makinez, Taz- 
!a, M arrakés y los confines. El tiempo 
se ha restablecido, lo que permitirá des­
arro llar ei plan dentro de algunos dias.

E ntre h s  tribus hostiles se muestra 
alguna agnación. Muchas fracciones de 
l a  m ontaña éstán dispuestas a  someter- 
«e a f  Sultán en cuanto se demuestre su 
seguridad contra los rebeldes.—Fabra.

Painlevé el interés que se concede a que 
en las circunstancias actuales no se pre­
sente más que una candidatura única.

La izquierda republicana y  el grupo 
de la Unión republicana han decidido 
mantener la candidatura del sefior Pain- 
levé.

En cumplimiento de la decisión más 
arriba indicada, la jun ta  directiva de la 
izquierda democrática del Senado visito 
a  los señores Lebrun y  Painlevé.

La candidatura del señor Lebrun será 
presentada luego.— Fabra.

P A IN L E V E  D E C ID E  R E T IR A R  SU 
N O M BRE

PA R IS , 9. — (U rgente). — E l señor 
Painlevé ha decidido retirar su candida­
tura para la elección presidencial.—Fa-

T R E S  B A N D ID O S D E  CHICAGO 
A SA LTA N  UN P E R IO D IC O
CHICA G O, 9.—Tres bandidos arm a­

dos se han presentado en e! edificio del 
diario “Ch-cago Glober”. y aterrorizan­
do a  los redactores y obreros, destruye­
ron las máquinas y  se llevaron la edición 
del diario.

Interrogado sobre este acto de violen­
cia, el reciactor jefe ha manifestado que 
lo cree provocado por los artículos pu. 
blicados estos últimos días, especialmen­
te una información que llevaba la edición 
recogida, en la cual se afirmaba que el 
representante dei Estado en el control 
prohibicionista pertenece a  la organiza­
ción de ios “gangsters”.—Fabra.

UN A V IO N  S U F R E  D E S P E R F E C ­
T O S  A CAUSA D E  UNA C H ISPA  
E L E C T R IC A

El señor Salinas habló sobre “Dos 
fuerzas concéntricas de la  literatura del 
siglo X X ”. siendo m uy aplaudido.

Las restantes conferencias serán los 
días 12, 19. 21. 23 y  26 del actual.—F a­
bra.

E L  BANCO IN T E R N A C IO N A L  D E 
PAGOS

BASEL. 9.E1 Consejo de Administra­
ción de! Banco Internacional de Pagos 
ha autorizado al presidente, de acuerdo 
con o tros tres participantes, a renovar 
por tres meses el crédito concedido aJ 
Reichbaiik, que vence el 14 de junio 
próximo.—Fabra.

E G IP T O  NO Q U IE R E  V E N D E R  A L­
GODON

E L  CAIRO , 9.—H a sido publicada 
hoy una declaración oficial diciendo que 
e! Gobierno egipcio ha cesado, provisio­
nalmente. de vender algodón.— Fabra.

IG N A CIO  A RA, C A M PEO N  E U R O ­
P E O  D E  P E S O S  M ED IO S

D E C L A R A C IO N E S  D E L  M IN IST R O  
P IE T R O , T E S T IG O  D E L  A S E S I­

N A TO

V IEN A , 9.—E l boxeador español Ig ­
nacio Ara ha vencido a Neubatter, aus­
tríaco, por k. o. en el undécimo rouncd.

Ignacio Ara ha conquistado pues, el 
titulo de campeón de Europa de pesos 
medios.— Fabra.

P R E P A R A T IV O S  P A R A  L A  E L E C ­
C IO N  P R E S ID E N C IA L

P O R  LA P O L IC IA  ESPA Ñ O LA  HA 
SID O  D E T E N ID O  UNO D E LOS 
A SESIN O S D E SA IN T-B ER N A B E
M A RSELLA . 9.— Las autoridades po­

liciacas nan sido informados de que P as­
ca! Fusco, uno de los asesinos de los 
inspectores de Policía en la oficina de 
Correos de Saint-Bernabé, ha sido de- 
ícn iáo  en Gandía (Valencia-España).— 
Fabra.

E N  H A N O I, U N  T IF O N  CAUSA 
Q U IN IE N T A S  V IC TIM A S
H A N O I. 8 .—Un tifón de enorme v ír . 

leticia ha causado estragos en las re g o -  
acs meridicionales de Anam.

Las noticias recibidas hasta ahora 
anuncian que el número de víctimas se 
«leva a quinientas.—Fabra,

H A N O I. 9.—E! tifón ha destruido !o- 
das las comunicaciones del Sur de- Aiian.. 
Se confirma que el número de muerto? 
se eleva a 50..— Fabra.

E N  UNA C O L IS IO N  CO N  LA CA­
B A L L E R IA  R O JA , P E R E C E N  
MAS D E C IE N  C A M PESIN O S

B U C A R EST. 9,—Com unican.de Qhizi- 
«au que en lá orilla izquierda del Dniés­
ter se han registrado sangrientos hechos 
eon motivo de la celebración de la Pas­
cua por .los campesinos moldavos.

Varios centenáres.de campesinos han 
.sido atacados en una aldea por fuerzas 
<te Caballería Roja, entablándose una 
lucha, a consecuencia de la cual han pe­
recido m is  de cien campesinos, hombre-, 
Mujeres y niños.—Fabra.

E L  H IJO  D E L  R E Y  D E L  IR A K  ES 
R E C IB ID O  P O R  E L  REY  JO R G E
L O N D R ES, 9.— El emir Faycal. se. 

gundo hiio del te y  del Irak, ha sido re­
cibido Iioy por él rey Jorge.—F ab n .

E L  C A N C IL L ER  B R U N IN G  S O L I­
CITA  LA AYUDA D E LO S 'CO­
R R E SP O N S A LE S  D E LA P R E N ­
SA E X TR A N JER A
B E R L IN , 9.— El canciller, Bruning. 

dirigiéndose a  varios corresponsales de 
periódicos extranjeros, les ha rogado 
que favorezcan <n lo que puedan la ter- 
Ki nacíón de los pagos en concepto cié 
«paraciones y  la igualdad de armamen­
tos de Alemania., pues de ello dep nde 
no sólo ei destino de Alemania, sino el 
destino Je todo el mundo.— Fabra.

L O N D R ES. 9. —  E l avión gigante 
“ H o ra tiiis’ de la línea L ondres-P ins. 
ha sido alcanzado per un rayo cuando 
pasaba scbre Tombridge a  las 12,43.

EJ aparato de T, S. H. quedó destrui­
do, los cristales de la cabina rotos y  las 
hélices con averías.

Ningún pasajero ni tripulante resultó 
herido.

E l piloto retrocedió inmediatamente y 
aterrizó normalmente en Croydon, don­
de los pasajeros utilizaron otro avión pa­
ra París.— Fabra.

CHAM BERY, 9.—Un violento hura­
cán Se ha desencadenado esta tarde so­
bre Cham bery y sus alrededores. Todos 
los ríos y lagos han crecido considera­
blemente.

En un.a superficie de 400 metros apro­
ximadamente una masa de terreno, que 
se calcula en dos millones de metros 
cúbicos, se ha resquebrajado y  minado 
por las aguas por su parte inferior y se 
desliza hacia el valle de Saint Genix sur 
Guicrs.

Sobre la j masas 'de térr.eños actual­
mente en movimiento había tres edificios, 
que han resultado destruidos. Numerosos 
árboles han sido arrancados de cuajo y 
las filtraciones de agua continúan mi­
nando cl terreno.

Los habitantes .?e preparan para aban­
donar aquellos lugares, sin poderse lle­
var sus ganados. Los daños son enor­
mes.—Fabra.

P A R IS , 9.— H a n  q u e d a d o  u l t im a ­
d o s e n  V e rsa lle s  to d o s  lo s  p r e p a ra ­
t iv o s  p  a r a  la  e lec c ió n  d e l  p re s id e n ­
t e  d e  la  R ep ú b lica .

E l m in is to  d e  In s tru c c ió n  P ú b li­
ca  y  B e lla s  A r te s ,  s e ñ o r  R o u s ta n  e s ­
tu v o  e n  V e rsa lle s  p o r  l a  ta rd e ,  d a n ­
do  la s  ú l t im a s  d isposic iones.

L a  t r a n s m is ió n  d e  p o d e re s  l a  h a r á  
e l  s e ñ o r  T a rd ie u  a l  n u e v o  j e f e  de l 
E s ta d o . ( F a b ra .)

P A R IS , 9.— A n te  e l  m a g is tr a d o  
q u e  a c tú a  e n  l a  c a u sa  in s t r u id a  p o r  
e l  a s e s in a to  d e  s e ñ o r  D u o m er, b a  
co m p a re c id o  e l  d u e ñ o  d e l H o te l d e  
V illa n c o u r t,  rc o rd a n d o  q u e  d ic h o  in ­
d iv id u o  se  h a b ía  a lo jad o  e n  s u  h o te l  
e l a ñ o  1930.

L a  e sp o sa  d e  G o u g u lo ff, lla m a d a  a  
d e c la ra r ,  h a  d ic h o  q u e  no  e s  c ie r ­
t o  lo  q u e  e l  h o te le r o  a f irm a , y a  q u e  
e n  d ic h a  f e c h a  s u  m a rid o  s e  e n ­
c o n tra b a  e n  M onaco. (F a b ra .)

P A R IS , 9 .— E l s e ñ o r  F u n g e r y ,  ju e z  
d e  in s tu c c ió n , h a  e sc u c h a d o  h o y  la  
d e c la ra c ió n  p r e s ta d a  p o r  e l  se ñ o r  
P ie t r i ,  m in is tr o  d e  l a  D e fe n s a  N a- 
io n a l, q u e  se  h a l la b a  p r e s e n te  c u a n ­
d o  e la se s in a to  d e l  s e ñ o r  D o u m er.

E l s e ñ o r  P ie t r i  h a  ex p lic a d o  e l 
a te n ta d o  e n  l a  f o rm a  y a  conocida.

E l s e ñ o r  R e n é  B o u d o u x , q u e  h ab ía  
sid o  d e s ig n a d o  p o r  e l  C o n se jo  d e l 
C o leg io  d e  A b o g ad o s  p a r a  a s u m ir  e n  
u n ió n  d e l  se ñ o r  H e n ry  G ira u d  la  d e ­
f e n s a  d e  G u rg u lo ff .  h a  m a n ife s ta d o  
q u e  n o  p u e d e  a c e p ta r  d ic h a  m is ió n  
p o r q u e  s u  f a m ilia  e s t á  u n id a  p o r  la ­
zos d e  a m is ta d  co n  l a  d e l  p r e s id e n te  
ases in ad o .

E l C o leg io  d e  A b o g ad o s  d e s ig n a ­
rá ,  d e n t ro  d e  p o co s d ía s  o t r o  d e fe n ­
so r. ( F a b ra .)

PA S A D O  M A Ñ .4N A  C E R R A R A  LA  
BO LSA

iP A R IS , 9.— L a  B o lsa  d e  V a lo re s  y 
la  d e  C o m erc io  e s ta r á n  c e r ra d a s  e l 
ju e v e s , d ía  12, co n  m o tiv o  d e  lo s  f u ­
n e ra le s  n a c io n a le s  p o r  e l  s e ñ o r  D ou­
m e r . ( F a b ra .)

de congratularse en el momento
de esa solemndad, que comienza a í», 
ejecución l un plan vastísimo, que pu,, 
de representar como la piedra angn|A 
de! angrandecimiento de España, o jA  ,  
que puede representar un progreso e o 'A  A  
libertad general de Ja humanidad.

El artículo tercero del Reglamento p 
que se rige la “ Unión de Municip 
Españoles” establece, como entidad. | 
que pueden formar parte de ella no s 
los Ayuntamientos de España( sino 
bién a los Ayuntamientos constituidj 
en Federacionets regionales.

Como presidente de la Unión de Mj, 
nicipios Españoles, yo me congratulo í] 
que los Ayuntamientos catalanes hay[J_ 
adoptado esta determinación de ¡ngfjf 
sar en bloque en la “ Unión de Muníi

o p , .

Í (

l á T
cipios españoles yo me congratulo de^ -  • 
cipios Españoles", porque, como antel i
decía, ésta será la piedra angular dei 
grandecimiento de España, ya que el ccq A  
grandeoimieiito de los pueblos, el e n g r a j^  ®  
decimienlo de las naciones tiene su ba" 
se secular en el engrandecimiento n io £ lC ] 
ral de los Municipios. España fué graij 
de mientras tuvieron los Municipios '  
autonomía, mientras los pueblos tuv ier^  
su libertad, y  con la libertad y coa ¡ C T  ' 
autonomía de todos ellos se  formó
da la grandeza del pueblo español, quii

D U E L O  E N  IT A L IA

R O M A , 9,— E n  la  se s ió n  c e le b ra d a  
h o y  p o r  e l  S en ad o , d e d ic a d a  a  la  
m e m o ria  d e l s e ñ o r  D o u m e r, lo s  se ­
ñ o re s  F e d e r /o n i  y  M u sso lin i p ro n u n ­
c ia ro n  d isc u rso s , u n a  v e z  te rm in a d o s  
é s to s , s e  le v a n tó  la  s e s ió a  ( F a b ra .)

R O M A , 9,— P o r  d ec is ió n  d e l  r e y  la  
c o r te  v e s t i r á  d e  lu to  s ie te  d ía s  p o r  
j a  m u e r te  d e l s e ñ o r  D o u m e r. ( F a ­
b ra .)

LO S M IN IS T R O S  A C T U A L E S  CO­
L A B O R A N  CO N  E L  N ü E i 'O  

G O B IE R N O

supo escribir páginas inolvidables en t 0 5
historia. La monarquía fué desraen^ 
braaido poco a poco, desde Villalar y  des-rt ^  
de las Germanias de Valencia la líber.
tad de los Municipios; fué cercenan.lc—  . 
todo lo que era libertad y voluntad d t P A

P A R IS , 9,— E l m in is tro  d e l  I n t e ­
r io r ,  q u e  e s tu v o  e n  lo s  p a s illo s  d e l 
S en ad o , h a  d e c la ra d o  q u e  so n  com ­
p le ta m e n te  in e x a c to s  lo s  ru m o re s  
c irc u lad o s , s e b ú n  osi c u a le s  los 
m ie m b ro s  d e l G o b ie rn o  a c tu a l  h a ­
b ía n  dec id ido  no  c o la b o a r  e n  e l p ró ­
x im o  M in is te r io . ( F a b ra .)

En el lejano Oriente...
PT nT?Kn?r»AT IVA A

LA A M O R TIZA C IO N  D E LA D E U ­
DA F L O T A N T E  ALEM ANA
B E R J.IX . 9.—En el Relchsfag, ei mi­

nistro ■!•. Hacienda lu  expuesto el pro­
yecto .1; ley sobre amortización de la 
deuda fiáronte.

Esta c evaba en 31 de marzo de 1930 
a 1.938 m'IIones de marco?, v <n 31 .'.c  

m-rzo ,Ic 1931 a 1.591 millones, o sea 
347 millones menos.

H a .añadido que cl déficit en fin d- 
ejercicio roiri-n te será de 350 millones, 
prccídcm.--. del año 1930. más un défi­
cit, proinble de 400 a SOO millooes de 
marco: p .r., el ejercicio;de 1932.

E l presupu.sto de este año es de 8.000 
m:lloi'.-s I - marco?, de cuya cantidad rail 
mdlcnes -c destinan a socorros para ios 
obreros pa’ado.s.

Los gastos propiamente del Reich no 
se llevirán más nue actnoiij.shrd-rileta 
se elevarán más que a 2.200  millones.—

C A N D ID A TO S A LA  P R E S ID E N ­
C IA  D E  LA  R E P U B L IC A
PARTS, 9.—El grupo de la Unión d< 

mocrátiea y  .radical republicana votó por
unanimidad mía resolución,, decidiendo
sostener ia candidatura para ia elecc'-ón 
presidencia! del señor AÜbert Lebm.a, 
«uya personalidad—dicen—re.sponde par­
ticularm ente a las necesidades de la si­
tuación excepcional creada por la mue-- 
íe  d'el sefior Doumer y  a la política de 
concentración republicana, de la cual cl 
grupo es más partidario que nunca.

E l grupo de la izquierda democrática 
¿el Senado encargó a su junta directiva 
«B®* mauiíestata a  los señores Lebrun y

Fabra.

UNA BOMBA EN  UN CONSULADO
Y ANQUI
W A S H IN G T O N . 9—,Se reciben 

ticía.s lando cuenta de que esta mañana 
ha .sido arrojada nna homba m  el con. 
sulad'i de 'os E-tados Unidos en N.-.- 
gasaki. -Fabra.

E L  P R O F E S O R  SALIN AS DA UNA
C O N FE R E N C IA  E N  PA R IS
PA R IS . 9,—En el Instituto de Estu­

dios Hispánico? de I.1 Universidad de 
París, ,'a ('.ido hoy comienzo un cursillo 
en españ il acerca de! “ feenaeim'enio li­
teraria le España en el siglo X X ". a 
cargo de! profesor español don Pedro 
Salinas.

Este ha dado hoy su primera confe­
rencia. SiCndo presentado pKtr el agre­
gado ciiitu'a! de la embajada de E:pa- 
ña, señor Viñas. .Asistieron numeroso? 
estudiantes franceses y españoles.

E L  G E N E R A L  MA CHANG SHAN 
D ER R O T A  A LAS T R O P A S  D EL 
ESTA D O  M ANCHU
L O N D R ES. 9.—‘Comunican de Shan- 

gnai al '•Tim es” : '
El general M a Chang Shan ha inflig'- 

do una gran derrota a las tropas del E s­
tado manchú, cerca de Chi Hia, en la !i- 
n ta  del ferrocarril de Haiün.

Se anuncia q u e ,e l general victorioso 
continúa su avance’ hacia Tsitsikar,

los pueblos. H oy resurge en este am.!* 
biente la libertad de la República, y d e ÍO H ' 
la libertad y de la grandeza de t í id iA  
dos organismos mun,icipa!es, p o d rem o iJlO S  
esperar una grandeza colectiva de toda 
las regiones y  de todo el solar patrio. ,

En los momentos contemporáneos te­
nemos nruebas evidentes de cómo l a ___
bcríad y  la autonomía de los Mimict# 
pios son la base de la libertad de las] 
naciones, y  demuestran que a mayor ti­
ranía de los Poderes, menos libertad deJ 
Jos Municipios, evidenciándonos tná' 
allá de las fronteras que aquellos pue-l 
blos que hoy se distinguen por una ra*. 
yor tiranía, por un mayor opresión, j«r 
una negación de íodas las libertud

P E R E C E N  A H O G A D O S SESEN TA  
PESC A D O R ES
T O K IO  9.— De la Agencia Rengo.

Una tempestad violentísima se ha des­
encadenado ayer en el mar Amarillo.

A la altura de M ottos han perec'do 
ahogados unos .sesetna pescadores.—F a­
bra.

LA  C O M ISIO N  L IT T O N  R E N U N ­
CIA  A C O N T IN U A R  SU V IA JE
T O K IO , 9,—Comunican de Cluiig 

Chuii que I.a comisión Litton de la So­
ciedad de Naciones, ha renunciado a su 
anunciado viaje a W ang Pao Chang.

Se anuncia ahora que la comisión de 
encuesta se dirigirá a Kharbin.—Fa 
bra.

^ ................  .................................. v ‘........

La Asamblea de muñid 
pios catalanes

En
lañes
Rico

la Asamblea de Municipios c:tta- 
•e! alcalde de Madrid, don Pedro 
pronunció el siguiente discurso: 

Señores representantes de los M uni­
cipios cat.rianes, síBor alcalde de Barce­
lona í. ñor presidente de la Generalidad 
de Cataluña:

Es pa'-a mí este momento de una in­
tensa '•moción. Vuestros aplausos, que 
no podri'.n tener finalidad, objeto, m oti­
vo ni caufa. si fueraiT dirigidos perso- 
rvalraent?, los agradezco por aquella re­
presentación doble que ostento: una de 
ellas oorque en nombre de la entidad 
que presido, vine a concurrir j  las de- 
libcracuiies de vue.stra Asamblea; otra, 
por la imposibilidad de hecho, de dere­
cho y de %'oluntad de separar cl cargo 
de la persona.

A'o vine aquí como presidente de la 
"Unión de Municipios Españoles”, car­
go que desempeño por designación de la 
Junta d'rectiva de esa entidad, designán­
dome tal presidente y  al propio tiempo 
como alcalde de Madrid, ya que no pue­
do despojarme en este momento de tal 
cargo, ni lo haría tampoco^ pues entien­
do que lo más honroso qe puede haber 
es ostentar la más alta representación 
dcl pueblo donde se nació, del pueblo 
donde se vive y del pueblo donde se tie­
nen todos las afectos.

Vuestros aplausos, dirigidos al pueblo

de Madrid y ia “Unión de Municipios 
Españoles”, j-o los recibo con toda la 
cordialidad que la “Unión de Munici­
pios”, quA-re poner en toda su obra les 
recibo con toda la cordialidad, con todo 
el afecto, con toda la comprensión de 
que Madrid supo hacer siempre gala y 
honor a través de su historia; y  aceptan­
do aquel requerimiento que me hacía el 
■'luftrc alcalde de Barcelona con el cc-' 
razón también transm itiré ai corazó.a de 
Madrid el saludo del pueblo de B a r­
celona y de todos los Municipios cata­
lanes.

Soy hombre que. no he de precisar de­
cirlo. porque es bien sabido de todos que 
me gané la vida interpretando las leyes 
en la actuación d ’aria del foro, quizá por 
eso, mi espíritu se habituó a una dis­
ciplina procesaiista. y a un orden de com­
petencias y de oportunidad de momen­
to. a lo gue supedito todo. Y  por tanto, 
ni es el momento ni tengo la competen­
cia para hacer declaraciones políticas;, 
ni para hablar aquí de temas generales, 
sino simplemente para unido a aqtKÜa 
salutación cordial y  sincera que en nom ­
bre de Madrid y  de la “ Unión de Mu­
nicipios”, lo qúe entiende que es y debe 
ser la actuación de las municipalidades 
españolas en el momento presente.

Todos los Municipios de España han

afái
dór
r

■año

leda

de

e r a f i i

i"
. s e n t

como el gascismo italiano. com obm ^BlEn 
por cercenarse todas las libertades de ¡ « X  lii 
Municipios y por dejar que sea la re^B adr 
presentación de la municipalidad, .sóiojfcadrc 
como ana representación del Poder ceo^V^s 
tral. ' Se ?er

.A laborar no sólo por la libertad 
por la autonomía de los Municipios es 
pañoles, sino en sus relaciones con 1 
Municipios extranjeros por la libertad 
por la autonomía de todos los Munici 
dcl mundo; tiende la “ Unión de Mu 
nicípios Españoles” , en relación direct 
de cordialidad y de fraternidad con tod 
las organizaciones internacionales de 
vida municipal. Así en el artículo se-, 
guntlo de los Estatutos por que se r'g 
esta "Unión de Municipios" se establee 
como uno de los fines, como el fin prin 
cípal. el fomentar y defender la autor.o 
mía de Ies Municipios, dentro de las or 
ganizacíoiies políticas de la unidad su 
perlor y polít'ca del Estad’O. De maner 
que la “Unión de Municipios” labora c 
la defenta de esta libertad y de esta au 
tonomía, que caben siempe. cualquienBjf'j. 
que sea el régim en político bajo el c u u ^ h  
los pueblos se desenvuelven. Y  así ha de^^  
ser. porque las organizaciones políticas 
cualquiera que sea su estructura, ptsat 
con la historia, y  lo que sobrevive sieni-^ 
pre a través de los tiempos, Jo que viví-; 
rá siempre son aquellas asociacionc 
naturales, municipales, porque no pue 
den ntíñca romperse aquellos vínculo 
de convivencia, aquellos vínculos de atoe 
to ai sitio donde se nació, aquella reía 
ción de intereses y de necesidades, crea 
dos por la misma convivencia que io 
Municipios han de realizar.

Hagamos, pues, que esta obra de la 
“Unión de Municipios catalanes” . ho;‘ 
por midió de su Federación regional 
para unirse a la Unión de Municip'o: 
Espoñaics, y estar en relación con to ­
dos los Municipios de! mundo, sea 1 
base firme de la grandeza de España 
sea como una obra de libertad. la q u c^ B  v 
siempre propugnamos, para que se d e ? - ^ | l c  
envuelvan todos aquellos principios a u -^ g u a  
tonómicos de la vida municipal, p ara^g c i; 
que se estudien todos los problemas mu- ru 
nicipales, para que se creen escuelas que fea’'e 
sean como el núcleo de donde han de d 
salir los funcionarios capacitados, 
hombres aptos para regir bien las ciu- 
dades- El día que tengamos en E spaña^J*®  
todos los Municipios fuertes y bien 
dos, los servicios atendidos, la cul'ur.a ^ “
difundida en aquellos casos concreto? 
de las municipalidades, toda esa libcr- * 
tad. toda esa autonomía, toda esa gran­
deza individual, que nosotros queremosi 
resultará de ese conjunto la grandeza de 
España que es la que hemos de anheiaf 
todos.
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